que envolve 13 milh 


Fernando Antunes, enviado especial 


Os que têm enriquecido nos últ 
as palavras terminadas em ti 
ma posição Privilegiada. Info; 
entre outros, os exemplo: 
Se, nos últimos cin 

ra os franceses 
união anual, co 


empenhamento com que o governo francês está a acompanhar o desenvolvimento de 
novas tecnologias e ainda deu um salto a Angers onde a Cii Honeywell Bull pôs dois 


Mini 6 a gerir um moderno complexo de armazenamento e distribuição dos seus 
produtos, já considerado como o melhor da E 
libertada de uma incôm 


etapa da sua existência. 
negociados. E, em consequência, uma coisa parece desde já assegurada: o governo 
i franceses e lança um desafio aos 
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nestas palavras 
público: «Col 


A burótica não pode 


ser imposta 


“A dimensão social é um dado determinante do “dossier” 
burótica.» Jean Le Garrec, secretário de Estado adjunto 
do primeiro-ministro, responsável pelo sector público, 
introduzia assim, perante cerca de seis mil participantes 
no segundo congresso de Burótica AFCET SICOB, cujos 
trabalhos terminaram agora em Paris, uma das tônicas 
dos debates que animariam as sessões do encontro, ou 


sejam, as consequências sociais e culturais dos sistemas 
de informação nas administrações e 


nas empresas. 


«O Jornal em França no 
«Bureautique AFCET-SICOB» 


Fernando Antunes esteve em Paris, a convite do Centro 
Francês do Comércio Exterior, e acompanhou os trabalhos 
do II Congresso do «Bureautique AFCET-SICOB», uma es- 
pécie de «avant-premiêre» do SICOB-82. E conta, através de 
ampla cobertura informativa, como é que a burótica — um 
palavrão informatizado, como alguns lhe chamam — já hoje 


interessa a mais de metade da população activa francesa. 


Págs. 1/1V 
CII Honeyvwell Bull 
solta o «grito do Ipiranga» 


————————eeeeee em, 


Uma informática francesa para os franceses. A CII Ho- 
neywell Bull «libertou-se» do capital americano. Foi uma 
transacção cara, mas valeu a pena. «Jl» falou com os respon- 
sáveis da companhia e deu um salto a Angers, a 300 quiló- 
metros de Paris, para ver funcionar o mais moderno silo eu- 
ropeu ou, por outras palavras, para testemunhar como é que 


os computadores podem ir «pelo seu pé» até casa dos clien- 
tes, 


Págs. V/VI 


CPI82 
=" 


A API volta a promover o Congresso Português de Infor- 
mática. Os trabalhos terminam hoje (sexta-feira), na Gul- 
benkian, e Ramalho Eanes foi convidado. 

Desta realização já falâmos abundamentemente em Abril. 
Mas teríamos de voltar a dedicar-lhe algum espaço. Lucas 
Pires falou e disse que o computador não resolve as crises. 


Neste caderno 


O grande desafio que se apresen- 
ta às antigas sociedades económicas 
€ que se designa por o «choque in- 
dustrial», por referência ao «choque 
petrolíferos — acrescentaria Le 
Garrec —, é o de ter capacidade 
Para assumir num mesmo movi- 
mento histórico a vontade indus- 
trial e tecnológica e também o de- 
senvolvimento do diálogo é da con- 
eertação com os trabalhadores res- 


ponsáveis. Implica este fenómeno 
— disse ainda o adjunto de Mitter- 
rand — a difusão de formas de or- 
ganização mais flexíveis e descen- 
tralizadas. A burótica, enquanto 
meio de comunicação, será um dos 
instrumentos desse diálogo e dessa 
flexibilidade, acrescentou 


Por nós, diremos que 


pode dar uma ajuda — e preciosa. As- 
sim seja essa a inten 


ção dos responsáveis. 
Pág. VIM 
Educação/Formação do Informático 


Nos últimos tempos, principalmente a partir do 2.º En- 
contro Nacional de Informática, alguma coisa se tem escrito, 


analisado e discutido sobre a problemática da educação/for- 
mação do informático. 


Hídio Antunes fala de um problema de fundo, com a sua 
especial autoridade, e traça o perfil dos informáticos, desig- 


nadamente com base numa amostragem conseguida através 
da «Bolsa de Emprego» de «O Jornal». - 


Págs. XIVXIV 


Guerra das Ondas 

= 
Não vamos fazer ondas nem entrar em nenhuma guerra. 

Apenas nos limitaremos a dar a palavra a Pierre Condom 


para a como é que as grandes potências foram levadas 
a conceber redes de telecomunicações especializadas. 


Págs. XXII/XXV 


E também 

——" 1. 
Xadrez Computacional (IV); Ponto de Vista (X); Dicioná- 

rio (XI); Publimática (X1); Quem é Quem (XV); Privacidade 

(XVI); Novos Produtos (XVII); Autarquias (XIX); Empre- 

sas e Actividades (XX) e Normas (XX1). 


= o 


ojornal 


« 


“Recurso aos des 
Pi 


Informática 


O discurso de Jean Le 
atentamente escutado por E 
tório de alguns milhares de partici- 
pantes franceses e de outras nacio- 
nalidades, constituiu uma chamada 
de atenção para os problemas que 
se colocam no mercado do empre- 
£o, e para os riscos de não se seguir, 
neste como noutros domínios, uma 
política cautelosa e de concertação 
de interesses. «A competência e a 
qualidade dos trabalhadores, são, 
para um país desprovido de maté- 
rias-primas essenciais, a única fon- 
te de energia que verdadeiramente 
lhe pertence. O factor humano é, 
no universo do bureau, de pri- 
meiríssima importância», acentuou 
Jean Le Garrec. «Se a introdução da 
burótica — insistiu o secretário de 
Estado francês — se traduzir por 
uma degradação da situação da- 

queles que envolve directamente, 
esta injustiça social será igualmente 
um grave erro económico.» «Os as- 
salariados entenderão esta mutação 
das condições de trabalho como 
uma agressão e resta-lhes ficar à 
margem dos caminhos por que se 


optou ainda que a sua participação 
seja indispensável», salientou o ad- 
junto de Mitterrand. 

A primeira questão fundamen- 
tal, como diria Le Garrec, é a de sa- 
ber se a generalização da burótica 
ameaça ou não o emprego. Não se 
trata, evidentemente, de um pro- 
blema novo (nem Le Garrec teve a 
pretensão de o levantar pela primei- 
ra vez), pois todas as tecnologias, 
com um efeito de massas, suscitam 
questões idênticas, fenómeno que 
foi também o da informática. A rá- 
pida extensão da informática a to- 
dos os serviços, lembrou, não impe- 
diu o desenvolvimento das activida- 
des terciárias, ou seja daquelas que 
incluem em França os sectores de 
serviços, escritórios, etc. Isto signi- 
fica que a automatização pode asse- 
gurar e manter o desenvolvimento 
dos postos de trabalho, desde que 
seja utilizada na procura de uma 
melhor eficácia global da gestão, e 
não na substituição sistemáticr dos 
trabalhadores pelas máquinas. 

A redução sistemática dos postos 
de trabalho iria, com efeito, ao en- 
contro de metas que o governo de 
Mitterrand recusa. «A redução de 
postos de trabalho — disse Le Gar- 
rec — desorganiza as equipas de 
trabalho; provoca traumatismos 
profundos e tende a desresponsabi- 
lizar os trabalhadores.» «E, depois, 


O forum da Burótica no Palácio dos Congressos, junto ao Bosque de Bolonha 


A dimensão social entre as preocupações dos congressistas 


Como definir a Burótica, essa 
«estranha coisas ainda hoje para 
muitos franceses? (Que diremos 
nós, portugueses?) Poderemos 
defini-la nestes termos: criação, 
reprodução, transmissão e ar- 
quivo de informações. 

Ocupemo-nos, em primeiro 
lugar, da palavra. Uma palavra 
cuja paternidade parece ser rei- 
vindicada por vários autores. 

Assim em Abril de 1977, terá 
surgido pela primeira vez no su- 
mário da «Revista Informática e 
Gestão, que a utilizou para titu- 
lar um conjunto de artigos sobre 
a «Informática e a electrónica 
nos escritórioss. «A palavra Bu- 
rótica — escrevia a revista na 
introdução — será utilizada nos 
vários artigos deste 'dossier' es- 
perando que o uso... ou a Aca- 
demia Francesa nos ofereça 
eventualmente uma alternati- 
va.» 

Mas nem uma nem outra ofe- 
receram uma tal alternativa, e, à 
falta da definição académica, a 
palavra Burótica recebeu, por 
sua vez, a consagração que lhe 
foi transmitida pelo uso e a ofi- 
cial dada pela Comissão da Ter- 
minologia Informática do Mi- 
nistério da Indústria que a ca- 
racterizou assim: «Burótica — 
conjunto de técnicas e de meios 
tendentes a automatizar as acti- 
vidades do escritório e principal- 
mente o tratamento e a comuni- 
cação da palavra, da escrita e da 

imagem.» 

Esta definição «oficial da Bu- 
rótica está entretanto bem longe 
de ser a única, o que é normal 
tratando-se de um conceito novo 
e complexo, em razão da diversi- 
dade das técnicas e dos métodos 
que equaciona e tendo em aten- 
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Que estranha coisa! 


ção o campo das aplicações que 
atinge. Um conceito, enfim, cer- 
tamente ainda em evolução e 
que não se extinguirá no conjun- 
to das múltiplas definições que 
Já existem. 


O mercado da Burótica 


Com base em diversos estu- 
dos, nomeadamente da SEMA, 
o Comité de Orientação para o 
Desenvolvimento das Indústrias 
Estratégicas CODIS previa, em 
1980, que o mercado mundial 
da Burótica atingiria 95,6 mi- 
lhões de francos, em 1982. Deste 
total, a Europa Ocidental inter- 
víria com 26,1 milhões de fran- 
cos, e a França com 5,5 milhões. 


As quatro grandes 
funções 


— Criação de informações 
textuais, visuais ou vocais; 
- — Reprodução e duplicação 
destas informações; 
— Transmissão e comunica- 
ção; e 
—“Mehhória e arquivo. 


Enquadramento 
p jonal 


Situa-se essencialmente no 
nível dos empregos terciários 
(excritórios, serviços, etc.) que 
ocupam, em França, metade da 
população activa, isto é, 13 mi- 
lhões de pessoas. Deste efectivo 
global, cerca de 6 milhões tra- 
balham ainda num escritório e 
constituem outros tantos utiliza- 
dores directos dos meios da Bu- 
rótica, 


ibi cómodo que nos dis; 
Dota as verdadeiras razões das 

ificuldades ecom . 
ns fácil invocar à todo o pe 
ço que a fonte dessas dificulda: poi 
reside num suposto excesso dem 
de-obra. Os erros de organização € 
os defeitos de funcionamento são 
frequentemente à origem dos males 
que atingem as empresas.» 


«Uma burótica negociada» 


de acentuar que o empre- 
riável secundária, 
ao invés, 


Depois 
go não é uma vai 
Le Garrec afirmou que, ! 
um elemento essencial da eficácia 
da empresa. A automatização dos 
serviços exige pessoal responsável e 
qualificado. E esta melhoria no 
domínio da formação a acentos 
— não pode ser adquirida sem a €s- 
ua no emprego. No Japão, 
exemplificou, as empresas esfor- 
çam-se, dentro do possível, por 
conservar o pessoal que formam em 
processo constante. 

Além disso, a redução da dura- 
ção do trabalho e da idade da refor- 
ma, correspondem não somente à 
uma exigência de justiça e de de- 
senvolvimento pleno mas também à 
necessidade de distribuir o trabalho 
e de lutar pelo emprego. Nestas 


Tratamento de texto 


No final de 1981, um estudo 
da SOREDI calculava o parque 
francês de máquinas de trata- 
mento de texto em 36 mil postos 
de trabalho. Os sistemas multi- 
postos intervinham neste total 
com 2500 unidades, os sistemas 
monopostos com 10 mil unida- 
des e as máquinas de escrever 
electrónicas com 23 500 unida- 
des. 


Reprografia 


De acordo com a «Reprodui- 
res 0 parque actual de copiado- 
res em França eleva-se a 467 
mil. Os copiadores de papéis 
normais que conhecem hoje a 
mais forte expansão (15 por cen- 
to, em 82) contribuem para este 
total com 157 mil unidades. 


Micrografia 


Segundo o «Correio da Micro- 
cópias, o parque francês dos di- 
ferentes equipamentos que rele- 
vam da micrografia situa-se ac- 
tualmente como segue: leitores 
de microfilmes e microfichas — 
200 mil; câmaras de microfilma- 
gem — cerca de 500; máquinas 
de imprimir sobre microfilme 
com saída de computadores 
(COM): 350. 


Telecópia 


Estima-se que existe actual- 
mente em França cerca de 9500 
telecopiadores instalados, 


“um acréscimo 


arTec 
Itera hábitos de trabalho» 


lean Le G 
«Burótica a 


mais eleva de recursos que pu- 


novos encargos. 


Sem uma orientação deste tipo — 


rogresso social 


jado. Ora 
iq a importante da popula- 
ção activa das fábricas para os ça 
critórios é uma tendência irreversi 
sociedades. E é nos 
rtida difícil se 


soal, Face a esta descontinuidade, à 
resença da bu! ê 
fes a continuidade necessária.» 
Acentuou Le Garrec que as capa- 
cidades de tratamento e de memori- 
zação da informação, autórizam a 
«manipulação» das mensagens sem 


vimento de automatização 
má ofundamente O 
: menos 
rã pipi e da tónica no 
lectual. Para que esta 
a benéfica, acções de 
e informação terão de 
disse Le Gar- 


lo menos de uma impor- 
mo o da gratuitida- 
erceira República. 

um excelente 


um factor 


burótica vai a! 
trabalho. E, neste contexto, parece 


fácil concluir que não pode ser im- 
posta mas bem negociada.» . 

Le Garrec sintetizaria assim as 
preocupações do governo francês, 
no domínio da organização das 
empresas e no da distribuição dos 
recursos: «A burótica pode ajudar à 
desconcentração económica e à ma- 
nutenção da criação do emprego 
nas regiões industrialmente desfa- 
vorecidas. Mas lá, como em toda a 
parte, a burótica não pode ser ins- 


talada contra os 
burótica é útil, por culêdoma | 
medida em que seja quo lda, 


! 
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dução de dino 
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mobilização da empres, nm ego 
ES : 
gias e a vontade de DAS tec 
responsabilidade dos trabalhadas 


descobrimos . 
a teoria da eficiência 
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a informáti 


Costa Sacadura, 9 


DATA 


ca ao serviço do homem 
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o jornêl 


Paris, de 11 a 14 de Maio, 


integrad: 
AFCET SICOB. 


Já no ano passado, a exposição 
de que falaremos adiante e o pri- 
meiro congresso, reuniram mais de 
oito mil especialistas, Esta tendên- 
cia demonstra a larga corrente de 
interesse suscitada pela iniciativa 
conjunta daquelas duas organiza- 
ções que mais uma vez permitiu um 
debate alargado sobre uma aplica- 
ção de informática que traz consigo 
implicações econômicas e sociais de 
vastíssima natureza. 

Ao longo de dezenas de exposi- 
ções, debates e outras iniciativas, o 
congresso pôde contribuir para dar 
Fesposta a questões tão diversifica- 
das como as do desenvolvimento da 
burótica, a todos os níveis: produti- 
vidade e emprego, evolução das 
condições de trabalho, competição 

ica, industrial e comercial, re- 
lação entre a burótica e as políticas 
de equipamento e telecomunica- 
ções, 


Depois das alocuções oficiais, em 
que se destacou, a intervenção de 
Le Garrec, houve uma mesa- 
Tedonda sobre o «Desafio da Buró- 
tica» com a participação de respon- 
sáveis do sector público e nacionali- 
zado. A sessão de encerramento 
contou com a presença de Jean 
Claude Hirel, director da Dieli, que 
se ocupou da política industrial 
francesa, enquanto André Dazin, 
presidente da AFCET, tratou dos 
grandes acontecimentos mundiais 
ligados à burótica. 

Aberto a todos os países, o con- 
Bresso contou com mais de 20 por 
cento de conferencistas estrangei- 


congressistas estiveram, em 


no ultra-espaçoso Palí i 
Congresso, €, Posteriormente, nou pé pláaia dos 


as na segunda edição do 


tras manifestações, 
Congresso da Burótica 


Tos. O lugar Privilegiado concedido 
à apresentação de realizações con- 
cretas, envolvendo a exposição de 
estratégias industriais e produtos 


al € a todos os 
utilizadores Pontenciais da buróti- 
ca. 


O Colégio de Burótica 
da AFCET 


No prolongamento do congresso, 
a exposição Burótica AFCET SI. 
COB ofereceu, Por seu lado, um 
Panorama completo dos meios e 
dos métodos mais avançados ao ser- 
viço da burótica e das diferentes 
técnicas que ela equaciona, Mais de 
noventa expositores participaram 
na única exposição na Europa que é 
exclusivamente consagrada à buró- 
ticae às suas aplicações. 

Ocupando um dos pisos do Palá- 
cio dos Congressos, a exposição es- 
tava distribuída por sete grandes 
modalidades de equipamentos, sis- 
temas, produtos destinados à auto- 
matização das funções e das tarefas 
do escritório: tratamento de textos, 
comunicação, reprografia, micro- 


— CIC CLIENTES 
— CIC ARTIGOS 


A sua empresa com um 


Valores típicos com 2 unidades de diskettes: 


FACTURAÇÃO 1000 CLIENTES, 2000 ARTIGOS, 4000 FACTIMÊS 


— PAGAMENTOS, LETRAS, MOV. CLIENTES 
— LISTAGENS VÁRIAS (INCLUINDO IT) 


e P.O.C. — PLANO OFICIAL DE CONTABILIDADE 


Brafia, tratamento e arquivo de do- 
cumentos, tratamento do correio, 
logicial e Fecomendações. 

A exposição mostrou, em parti- 
cular, uma tendência cada vez mais 
marcada para uma integração das 
diversas funções nos processos de 
saída, tratamento, reprodução, ar- 
quivo e circulação das informações 
€ documentos. No domínio da co- 
municação, tal tendência surgiu 
Som os sistemas de transmissão de 
textos pelas redes Públicas ou pri- 
vadas e os sistemas de tratamento 
electrónico textual ou visual. Na 
reprografia e na micrografia essa 
integração é já notória ao nível dos 
sistemas que não se limitam a re- 
Produzir e a microfilmar os docu- 
mentos mas também a classificá-los 


AFCET 


A AFCET é uma organização 
científica que reagrupa especia- 
listas franceses de informática, 
automática, e das ciências das 
organizações. Os seus milhares 
de membros individuais e as nu- 
merosas empresas e organismos 
oficiais que a integram, perten- 
cem a todos os sectores da in- 
dústria, serviços públicos, ensi- 
no e investigação. Eles encon- 
tram nos grupos de trabalho, 
nas jornadas de estudo, nos 
congressos e nas publicações da 
AFCET canais de comunicação 
eficazes para a troca de ideias, 
projectos e realizações concre- 


SISTEMAS E DESIGN 
INFORMÁTICA, LDA. 


ea tratá-los de modo automático. 
No tratamento e arquivo dos docu- 
mentos, tal integração pôde ser as- 
sinalada ao nível dos sistemas de re 
gisto, procura e selecção automáti- 
cas de «dossiers» e documentos; e, 
no domínio do tratamento do cor- 
reio, a exposição mostrou ainda a 
mesma preocupação nas diversas 
operações que acompanham este 
sector, como a pesagem, a franquia 
ea rotulagem automática da cor- 
respondência. 

O Colégio de Burótica da AF- 
CET instituiu, paralelamente à rea- 
lização do segundo congresso, um 
prémio de 15 mil francos para dis- 
tinguir a melhor aplicação burótica 
realizada por uma empresa france- 
sa durante o corrente ano. Foi ain- 


Os organizadores 


tas. Foi num destes grupos de 
trabalho que a burótica surgiu 
pela primeira vez na AFCET, 
em 1977/78, antes da Assem- 
bleia Geral da Associação se de- 
cidir, em Maio de 1979, pela 
criação de um Colégio de Buró- 
tica. Este colégio tem como fina- 
lidade, entre outras, o estudo 
das implicações económicas e 
sociais da burótica. 


SICOB 


O SICOB é uma Associação 
que se pauta por uma lei de 
1901. Todos os anos, organiza 
um Salão Internacional que tem 
o seu nome, salão que é um in- 


da instituída uma bolsa de viagem e 
de estudo nos Estados Unidos, para 


ventário completo e actual dos 
meios ao serviço da gestão da 
empresa individual ou colectiva 
— informática, telemática, co- 
municação, organização de es- 
critórios e naturalmente a Buró- 
tica. 

Nos últimos anos, a burótica 
passou a ter lugar de relevo no 
SICOB com a criação de uma 
secção especializada para apre- 
sentação de um conjunto de téc. 
nicas associadas sobre as quais 
ela se apoia; tratamento de tex- 
tos, reprografia, micrografia, 


A Burótica estará igualmente 
presente na Convenção Informá- 
tica e no congresso internacional 
do logicial que o SICOB organi- 
zará em Setembro. Finalmente 
no quadro das Jornadas de Estu- 
do e de Aplicações do SICOB, as 
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Exposição da Burótica — AFCET/SICOB 
As últimas novidades em todo o mundo 


um dos participantes 
oferecida pela AFCET. 


no congresso, 


conferências sobre burótica são 
profissionais e das associações 
de utilizadores. 


Burótica 
AFCET-SICOB 

Comité de organização: presi- 
dentes, André Dandzin (AF- 
CET); Max Hermieu (SICOB). 
Membros — Jean Paul de Blasis 
(CESA):; Nicolás Canziani (CII- 
HB); Pierre Dave (CHCT); Jean- 
Jacques (BUR- 


France K 


(SICOB); Jeanne Poyen (CON- 
VENTION INFORMATIQUE):; 
Michel Ritout (Steria); e Henri 
Verges. 


resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


dadas e desenvolvidas cilente a 
ERES 
ipeerafipcorere regem 
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Ab stats Tales ps a 
ae arde Sob inteira 
podera orem 


Leme) MECADEBIT 


Cabral, 21 — Loja 3 
Rua Projectada à Rua Pedro Álvares A 

sra pare de Matos — 3000 COIMBRA — Telef. 76126 
Telex: 42350 PINMAR 


Crguncação 4 GentiafMteingiciamidiafumação 
-—<=..<e..gsS,.V«e. cc... 
—————e TT usa 

TT — E — Rua Marquês de Fronteira, 76 
——— "= Av. Fontes Pereira de Melo, 31-tio 
———e—* > ————————— 


PORTO 
Rua Faria Guimarães, 38, 1.º 


sã 


pat rãs ce er mc 


Informática 


Burótica-serviço completo 
de comunicação e tratamento 
de informações 


Burótica: 


missão de i 


gens e voz) e conseguir a sua 
ação. 


4 prazo é um serviço comple- 


to de comunicação e de truta- 
mento que será fornecido ao un- 
lizador, que assim não sente a 
necessidade de criar circuitos de 
informação paralelos. Pura quê 
criar esses circuitos? Efectiva- 
mente a partir de uma única es- 
tação de trabalho, o utilizador 
poderá: 


— Ser ajudado no seu traba- 


lho de «produton de rextos. de 
grafismos ou de simbolos: a 
— Reemcontrar mais fácil é 
rapidamente 08 documentos que 
derem entrada na empresa 
produzidos por ela. 
nicar com outros 
balho «intramuros 


da integra 
extremo”, atraves 
ba actuais de co 


ção dos sistemes 
municação vocal € tração 5 
«boletineiros» € So correio eteo 


rrÔnico. 


— Comu 


postos de Ira! 


— Ter acesso a Bases de Da- 
dos quer as da empresa. 08 mes. 
mo outras. desde que para isso 
estepa habilitado. 
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TERMINAL CONVERSACIONAL? 


Técnica e economicamente 
a solução é ADDS com 
VIEWPOINT !! 


PROBLEMA 
DE PORTAS? 


contenção e/ou comutação 
passa por TIMEPLEX!! 


TESTE DE REDE 
DE DADOS? 


O DATA ANALYZER ARC 
é a resposta 
à sua necessidade 


omnitecnica sarl 


Estrada da Alliagido 


DIGO AMADORA 
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798 LISBOA 
IV 21-5-82 e 


Xadrez 


$ 
y 


Transformar 


um problema: 
a questão do Método 


Hélder Coelho e Armando Lopes 


Seja um problema na repre- 
or R. o qual é resolvido 
através da transformação de R 
emR'porT.e após a aplicação 
do método M. , 

Questão: ande está a inteli- 
gência, no método M e/ou na 
transformação T, necessária pa- 
ra adequar O problema ao méto- 


qu 
Vgicas 
Artificial, a representação e a 


procura. 

Os problemas surgem sempre 
associados a um contexto. Tão 
depressa se compreende o que se 
pede (a questão) está criado um 
problema com os seus 
tos, dados e meios, dispostos se- 
gundo uma forma: a representa- 

E, toda a tentativa para 
criar uma outra formulação do 
problema a partir daquela situa- 
ção constitui uma transforma- 
ção da representação. Assim, O 
novo problema é já um passo pa- 
ra resolver o problema original, 
pois por um lado esse passo po- 
de ter sido crucial, fazendo com 
que o problema seja mais fácil 
de resolver, e por outro lado po- 
de ter deixado para trás algum 
conhecimento, impedindo de 
facto a solução do problema. 

Não existe nenhuma equiva- 
lência entre problemas 
sob conjuntos de transfor- 
mações, embora exista equiva- 
lência entre as soluções das 
problemas. É este último facto 
que é usado frequentemente na 
maioria das transformações dos 


para significar a transformação 
de um problema de uma forma, 
em que constituía problema pa- 
ra um ser humano, para uma 
outra forma que constitua pro- 
blema para um computador. A 
formulação não é mais do que 
uma representação das 3 com- 
ponentes de um problema: os re- 
quisitos, os dados e os meios. 
Uma formulação de um pro- 
blema só está completa até que 
as 3 componentes tenham sido 


especificadas numa forma ex - 


plcita, ie. i 


mento consiste na construção de 
um conjunto apropriado de es- 
truturas simbólicas — indica- 
ções de simbolos ligados por um 
conjunto de relações. O traço 
fundamental de um simbolo 

iste na capacidade que ele 
tem de designar outras truna? 
ras de dados. Por exemplo, lin- 
guagens de ção como o 


estrutura de dados, uma lista, é 


um símbolo 
outra lista. que nomeia uma 


Eis um ex to 
emas e capaz 


Exemplo; 
quenique, 


E paz 

mesma quantid, Pago 

por 2 itens rm de dinheiy 
F7. A maior des; 

po Da En 


sua eficiência, potência e custo, 
Uma tal abordagem é indispea- 
sável para se discutir em maix 
profundidade um jogo tão 
complexo como o xadrez, e a 
programas que actualmente à 
jogam. 
Aplicação do programa 
Machack à análise do 
Campeonato Mundial de 
Xadrez entre Karpor é 


a g fa De 
psUInaLezich LEE 


ue foi aceite. 
há Continuação das 
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Uma informática francesa para os franceses 


CII Honeywell Bull 


“.1º a 
dispensou” o veto americano 


Fernando Antunes, em Paris 


O computador desliza sobre os «chariots,. Com a 
suavidade e o rigor milimétrico de quem conhece o seu 
destino. Dois Mini 6 «racionalizam» toda uma cadeia 
operacional automatizada que o levará até ao cliente. Em 
Angers, a CII Honeywell Bull tem agora ao seu dispor 
um instrumento de armazenamento e distribuição de 
encomendas que é considerado dos mais modernos da 


Europa. 


«Tudo mudou! Vai ver!» É a voz 
do sr. Bonjour que logo nos reco- 
nheceu à saída do comboio, em An- 
gers, onde a CII Honeywell Bull 
tem um dos seus complexos ou 
centros industriais mais bem ape- 
trechados. É em Angers que aquela 
companhia fabrica a parte electró- 
nica dos computadores. E é tam- 
bém, aqui, que um novo complexo 
de armazenamento e de distribui- 
ção dos produtos CII-HB tem esta- 
do a funcionar com o pleno agrado 
dos seus responsáveis. Razão tinha 
pois o sr. Bonjour — um mestre de 
cerimónias que cuida da imagem 
da companhia como uma mãe cui- 
da do seu filho — quando, recor- 
dando-se da presença do jornalista, 
em 1980, nessas mesmas instala- 
ções, logo o avisou de que estivesse 
preparado para ver muita coisa to- 
talmente mudada. 

De facto, cresceu a área ocupa- 
da, construíram-se mais edifícios, 
aumentaram também os efectivos 
humanos e aperfeiçoaram-se méto- 
dos de trabalho. Em dois anos, com 
efeito, a metamorfose não pode 
passar despercebida. Angers está 
diferente! E diremos que, de um 
ponto de vista industrial, a diferen- 


ga principal reside sobretudo no si- 
lo construído e montado, em tempo 
Tecorde, e que já hoje permite ra- 
cionalizar e acelerar as entregas de 
todo o material que sai das várias 
unidades. O sistema é pilotado por 
dois Mini 6 que permitem tratar os 
preutos de aa forma totalmente 
integrada, le a sua recepção no 
CIL (Centre International de Li- 
vraison) até à entrega no destinatá- 
rio. O CIL tem como finalidade cui- 
dar de todas as encomendas e depo- 
sitá-las nas mãos dos clientes nas 
melhores condições de rapidez e se- 
gurança. 

A sala informática, instalada no 
mesmo edifício onde se encontra o 
conjunto das instalações do silo, es- 
tá, com efeito, equipada com dois 
Mini 6/53, um dos quais especiali- 
zado na gestão e outro no processa- 
mento. Os dois sistemas estão inter- 
conectados de maneira que o de 
gestão possa servir de back up ao 
sistema de processamento. As ca- 
pacidades de memória central (768 
Kmots) e de memória em linha 
(1024 Mbytes) são idênticas. 

O esquema é complexo, embora 
extremamente simples na aparên- 
cia. Mas a sua operacionalidade fi- 


il 


infermelica 
e tambem uma dos dreas em que actuamos... 


Com uma equipa especializada de mais de uma centena de Colaboradores 
actuamos nas seguintes Áreas: 


Organização e Gestão 
Estudos de Viabilidade 


Técnico-Económica 


e Recrutamento e Selecção 
Estudos de Desenvolvimento 


Porque somos, 


efectivamente, 
fundamentalmente, para 


e Formação 


uma organização empresarial, 


cou amplamente demonstrada pe- 
rante um grupo de jornalistas de 
várias nacionalidades a quem fo- 
ram minuciosamente explicados to- 
dos os pormenores da cadeia de au- 
tomatização, hoje a «menina dos 
olhos» do sr. Bonjour, um expert de 
relações públicas que não se limita 
a saber de cor toda a história do es- 
tabelecimento de Angers e a quem 
seria ridículo colocar questões 
complicadas, porque também ele 
parece desafiar a fiabilidade dos 
computadores. Dele se poderá dizer 
que vivendo no meio deles, conhe- 


cendo-os «bem por dentro», apren- 
deu com eles a não Eee falhar. 
«Uma cabeça organizadíssima», re- 
conhece um dos responsáveis do 
Centro de Angers. 


Diminuiu o capital 


americano 


Mas a grande e principal modifi- 
cação (que nos desculpe o sr. Bon- 
jour) não se deu no estabelecimento 
de Angers, a 300 quilómetros de 
Paris, entre residências de Verão e 


A unidade de Angers a 300 quilómetros de Paris 


Investigação e ecologia não se rejeitam 


e Gerenciamento e Coordenação 


de Empreendimentos 


e Comunicação e Divulgação 


trabalhamos, 


e Autarquias e Empresas e Sector Público e Associações Diversas 


No âmbito do DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA, a nossa actuação é muito ampla 


e Concepção, realização e instalação 
de sistemas informáticos 


e Recolha de dados 


e Processamentos 


* Controlo de stocks 
Controlo e acompanhamento 


de projectos 


Custos de exploração 
de máquinas e viaturas 


« Vencimentos/Gestão de Pessoal 


* Contabilidade 


» Gestão de aprovisionamentos 


E 
him 


« Consumos de água 
Gestão de associados 


sismet 
SISTEMAS E MÉTODOS DE ORGANIZAÇÃO E INFORMÁTICA, S.A.R.L. 


DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA 
Av Santos Dumond 50 1000 LISBOA Tele! 731460 


e controlo de quotas 


» ADMINISTRAÇÃO, DEPARTAMENTOS ADMINISTRATIVO - FINANCEIRO/ORGANIZAÇÃO/ ESTUDOS 
Rua da Beneticóncia 229 3º Teils 763701 760839 734522 1600 LISBOA 
- DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS Rua Sanches Cosiho 1 9º Teif.767991-1600 LISBOA 
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paisagens bucólicas. A grande 
transformação é a da própria em- 

que deixou de depender como 
dependia do capital 


americano pe E 

dade Honeywell Inc. A Companhia 
das Máquinas Bull resgatou grande 
parte das acções que estavam em 


americana e a 
neywell Inc. passou num ápice dos 
47% que detinha no grupo para 
uns quase simbólicos 19,9%, o que 
representa uma perda de 

substancialmente volumosa. Tudo 


convencido de que não valia a pena 
resistir e, Emenda a denúncia de 
uma das cláusulas do acordo, ace- 
deram em «transferir» para o grupo 
francês 27,1% do seu bas 6 
CII Honeywell Bull passou 

para 80,1% enquanto a Honeywell 
Inc. desceu dos seus 47% para 
19,1%. Uma participação quase 
simbólica. Mas para os franceses 
essa quase nacionalização dos inte- 
resses norte-americanos significa 
muito mais do que um gesto simbó- 
lico. Significa que a política de Mit- 
terrand, no campo das nacionaliza- 
ções, está a marcar pontos, num 
sector profundamente sensível da 
economia francesa. E, em termos 
práticos, signífica ter sido alcança- 
do um grau de independência, de 
autonomia económica e de gestão 
que, segundo alguns especialistas 
do mercado interno francês, não 
existia enquanto a CIl Honeywell 
Bull se encontrava «amarrada de 


» 


o plotter multicolor SERVOGOR 281 permite reter de modo rápido e preci- 
so os diferentes dados necessários ao desenho. 


São programáveis oito canetas de espessura e cor diferentes assim como 
várias combinações de ponto e linha, símbolos centrados e sinais espe- 
ciais que asseguram gráficos claros e precisos. 


[5 fácil de programar e pode ser ligado a praticamente todos os modelos 
de mini e micro computadores. 


o SERVOGOR é mais do que um plotter: a função de digitalização conver- 
te-o no seu principal auxiliar de desenho. 


Micromatic 


Rua Nova Santa Cruz CP 1006 4700 BRAGA telef. 71555 (5 linhas) — telex 32126 Portugal 


21-5-82 
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Informática 


A Ec e 
O silo da CHI-HB, em Angers 
«Muita coisa mudou na companhia» 


4 


pés e mãos» a um acordo que condi- 
cionava a sua operacionalidade. 


Uma informática francesa 


«É hoje ponto assente que o go- 
verno não transigirá com situações 
deste tipo e que tudo está a fazer 
para que a França tenha realmente 
uma informática francesa e compe- 
titiva.» Um alto dirigente do Minis- 
tério da Indústria exprimiu assim a 
«O Jornab o que lhe parecia consti- 
tuir a melhor síntese do que se esta- 
va a passar no seu país, no campo 
da informática. Outros dirigentes e 
responsáveis do sector, em encon- 
tros que com eles tivemos em Paris, 
confirmaram estes grandes objecti- 
vos da política de «independentiza- 
ção» da informática em França. 


Se alguma nebulosa existisse 
quanto às vantagens desta estraté- 
gia, no caso da CII Honeywell Bull, 
ela dissipar-se-ia com a simples in- 
dicação de alguns dos benefícios. 
Estes podem, com efeito, ser assim 
inventariados: maior independên- 
cia de decisão e grau de operaciona- 
lidade; e eliminação do direito de 
veto de que os norte-americanos se 
reclamavam em áreas tão impor- 
tantes como as que diziam respeito 
à nomeação do presidente; à autori- 
zação para a realização de investi- 
mentos superiores a 30 milhões de 
francos; € à negociação e conclusão 
de acordos com outras sociedades. 


Mas o cordão umbilical não foi 
ainda totalmente cortado. Sê-lo-á 
talvez mais para a frente, quando 
as decisões estiverem amadurecidas 
e os resultados consolidados. É as- 
sim que pouco antes da viagem que 
nos levou a Paris, a CIl Honeywell 
Bull assinou um acordo de princí- 
pio subscrito pelos poderes públi- 
cos, Companhia das Máquinas Bull 
e ela própria, de um lado, e a socie- 
dade Honeywell Inc., do outro la- 
do, nos termos do qual a coopera- 
ção técnica e comercial com a Ho- 
neywell Information Systems (HIS) 
se manterá por um período de dez 
anos. Esta cooperação permitirá às 
duas sociedades — CHI-HB e HIS — 
utilizar os seus recursos de um mo- 
do coordenado para reforçar as res- 


pectivas posições no mercado mun- 
dial e fazer face a unia concorrência 


acrescida relativamente a produtos 
cada vez mais competitivos. 


M. Bonnet, presidente e director- 

geral da CII-HB, assinalou, na al- 
tura, que a continuação do inter- 
câmbio entre as duas equipas técni- 
cas e comerciais, de um e de outro 
lado do Atlântico. era igualmente 
um trunfo importante para o desen- 
volvimento das duas sociedades no 
mercado internacional. Por seu la- 
do, M. Spencer, presidente da Ho- 
neyuell, afirmou a convicção de 
que o novo acurdo seria benéfico, 
nos próximos anos, tanto para a in- 
dústris informática francesa como 
para a empresa a que presidia. 


A assinatura dos acordos secto- 
do corrente mês. Os acordos de 
cooperação técnicas permitirão 
prosseguir o desenvolvimento coor- 
denado de produtos, actuais e futu- 


; = 


ros. Mas cada uma das sociedades 
conservará, mais particularmente, 
a responsabilidade das linhas em 
que é já competente. Além disso, os 
desenvolvimentos serão realizados 
em comum pelas duas sociedades e 
um comité de planificação paritário 
será criado para organizar e acom- 
panhar os trabalhos. 

Cada um dos parceiros confir- 
mou a intenção de afectar recursos 
importantes aos projectos já identi- 
ficados. É, em particular, neste 
quadro, que será continuado o de- 
senvolvimento da arquitectura 
DSA. 

Os acordos de licença darão, por 
sua vez, à CII-HB, o direito de fa- 
bricar os produtos desenvolvidos 
por HIS, que ela tenha inscritos no 
seu catálogo. Reciprocamente, esta 
poderá dispor, em condições com- 
paráveis, de licenças de fabrico de 
“a À em desenvolvidos pela 


Os acordos concluídos permiti- 
rão às duas companhias dispor de 
um catálogo comercial alargado, 
constituído, na sua maior parte, 
por produtos comuns. Estes pre- 
vêem que cada uma das duas socie- 
dades comercializará estes produ- 


No que respeita à micro 
informática, burótica e terminais, 
as companhias prosseguirão a sua 
própria política. reservando-se con- 
tudo a possibilidade de cooperar 
em cada um destes domínios. 


«Decidiremos a nossa 
política» 


Este é o novo panorama acorda- 
do com a componente norte- 
americana, agora fortemente mino- 
ritária, e com uma intervenção re- 
gulada por instrumentos jurídicos. 
Jacques Stern, o novo presidente do 
conselho de administração, lugar 
em que substituiu Roger Fauroux, 
demissionário, dirigindo-se a todo o 

da CH-HEB, afirmou que es- 
tavam finalmente reunidas todas as 
candições que iriam permitir a con- 
sagração de um projecto ambicioso: 
uma presença activa na totalidade 
do mercado dos sistemas de infor- 
mação — da burótica aos grandes 
sistemas de informação — € O re- 
lançamento em moldes ainda mais 
operacionais nos mercados interna- 
cional e interno. «Decidiremos na 
nossa política, teremos à matriz das 
possas estratégias c nenhum grupo 
industrial se interporá entre nós c o 
Estado. A experiência, as compe- 
tências e o saber fazer, reconheci- 
dos à CH-HB, terão assim os meios 
de se exprimirem no novo contex- 
to». 
Jacques Stern dirigiria aínda um 
apelo às novas responsabilidades 
assumidas. e à urgência de se ca- 
minhar bem e depressa, oferecendo 
produtos atraentes competitivos. 
Entretanto a modificação operada 
trouxe inevitáveis alterações em 
cargos administrativos € de direc- 
ção da empresa. Um dos cargos 
mais importantes foi o que Maxime 
Bonnet passou à desempenhar, ao 
nívei do Grupo. c da direcção-geral 
comercial e Marketing da CU-HB. 


«Se a França tiver as 
tégia global ape” 
ag ri y a única in- 


M. Farnoux, relat 
enviado a Jean Pi 
ment, ministro 


Tecnologia, à 
es a lémica na impren- 


Tecnologia, pe 
tamento das ba 
ção que desaprovaram «toda à 
ideia de programação e de inves- 
tigação em benefício de uma di- 
versidade de objectivos indicati- 
vos», acusou de reaccionarismo 
os deputados que se lhe opu- 
nham. Lembrando à acção do 
general De Gaule a favor do in- 
vestimento no campo da investi- 
gação, diria: «De Gaulle tinha 
defendido uma política que pri- 
vilegiasse um empenhamento nã 
investigação, passando de 1,1% 
do Produto Interno Bruto para 
2,2%. O Índice baixou para 
1,8%, em 1980. O nosso objecti- 
vo é o de conseguir recolocar es- 
se índice nos 2,5% em 1985, (e 
em 2%, a partir deste ano).» 
Chevênement defende uma 
dotação de 20 milhões de fran- 
cos, em 1986, para fazer face 
aos estudos, investigação € de- 
senvolvimento daquela indústria 
de ponta contra os 12 milhões fi- 
xados em 1980. O plano, que é 
apoiado no relatório de Abel 
Farnoux, defende uma clara 
mobilização de esforços finan- 
ceiros e humanos no sentido de 
concretizar catorze grandes pro- 
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“O Jornal Informática” emitóriia Albert Harari, em Paris 
— DT CMitevista Alhert Harari, em Faris 


O risco de que se fala 
é muito exagerado 


Os prejuízos anuais consecutivos a falhas 

informática cifram-se em milhões de Emis quais 
uma parte significativa é devida à fraude por computador. 

A Cii Honeywell Bull decidiu promover, em Lisboa, nos 
dias 31 de Maio e 1 de Junho, um seminário de síntese 
dirigido aos responsáveis informáticos de alto nível — | 
chefes de projecto, responsáveis de estudos, da 
exploração e da segurança dos centros. Fernando 
Antunes ouviu, em Paris, Albert Harari, membro do 
CORSIA (Comité de Investigação para a Segurança dos 
Sistemas de Informação Automatizados), que se 
deslocará a Lisboa com a finalidade de orientar as várias 
sessões desse seminário. Consultor Internacional para os 
Sistemas e Segurança, ligado à Direcção-Geral da Cii 
Honeywell Bull, Albert Harari, fala da confiança nos 
computadores e assinala que enquanto os homens não 
renunciarem a exercer, em última instância, o seu 
próprio julgamento, o risco de que se fala é muito 
exagerado. 


«O Jornab — A conflança cega 
no poder da técnica levará a huma- 
nidade a uma catástrofe, no decur- 
so dos próximos decénios. Fol um 
clentista norte-americano Joseph 
Weizenbaum quem previu este pa- 
norama, numa entrevista publicada 
na revista especializada «Computer 
Zeitung. Pode comentar? Existe 
realmente este perigo? 


Albert Harari — Somente os 
imprudentes podem ter uma con- 
fiança cega nos ordenadores. Feliz- 
mente, aqueles que devem tomar de- 
cisões e os informáticos sabem que 
o ordenador não é mais do que um 
instrumento, sujeito a falhas, que é 
programado e pilotado por ho- 
mens, e cujos resultados, por conse- 
quência, é necessário controlar. Sa- 
bemos que ele intervém cada vez 
mais no processo de decisão das ad- Alberto Harari 
ministrações e das empresas, por- 


A Kodak anuncia 
o Arquivo Electrónico 


Numa época em que cada vez se necessita de mais informação, 
a Kodak apresenta uma unidade capaz de apresentar resultados 
rapidamente: o terminal de microfilme Kodak IMT-150. 

Os computadores são 
apropriados para conservar e 
fornecer informação k 
detalhada. Mas, por vezes, à 
torna-se necessário 
recorrer integralmente ao 
documento original. Com 
base num fragmento da 
informação, por exemplo, 
a data ou o número da 
factura, o terminal IMT-150 
fornece-lhe rapidamente uma 
imagem do documento 
original. 

O documento visto no 
écran estará arquivado em 
microfilme, juntamente com 14.000 outros 
documentos. No entanto o operador, utilizando 
o terminal IMT-150 pode ter acesso a esse 
documento específico em menos de 9 segundos. 

E carregando um botão, em poucos 
segundos pode ter acesso a uma cópia desse 
documento. 

A Kodak oferece-lhe uma gama 
de equipamento electrónico para 
arquivo desde as máquinas de 
microfilmagem aos 
leitores /impressores de microfilme. 

Possuímos mais de 50 anos de 
experiência em microfilme. 

Contacte-nos. 
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Envie-nos o cupão junto 


Kg KODAK PORTUGUESA, LTD 
Divisão de Mercados Comerciais e Indústrials 
Apartado 12 — 2796 LINDA-AVELHA CODEX 


[m] Agradeço visita de 
um representante 


«O computador não é mais do que um instrumento sujeito a falhas» 


que é incomparável para tratar a 
informação, principal motor da 
economia. Enquanto os homens 
não renunciarem a exercer, em últi- 
ma instância, o seu próprio julga- 
mento, penso que o risco de que fa- 
la é muito exay 


P. — A segurança e a confiden- 
cialidade dos dados em Informática 
constituiu tema do «Top Secret 
que a Cii Honeywell Bull promoveu 
em Janeiro, do ano passado, em 
Monte Carlo. A natureza dos temas 
e a autoridade das intervenções fa- 
zem pressupor que a segurança fisi- 
ca dos centros informáticos, a In- 

dos dados nas redes inter- 
nacionais de telemática, e a defesa 
contra a frande informática, estão a 
procurar hoje quase todos os paises 
avançados do Mundo. Como expli- 


cae a legitimidade desta preocupação? 


R. — A informatização crescente 
das empresas e das administrações, 
que se explica pelos ganhos de pro- 
dutividade esperados num contexto 
de competição feroz, e por novos 
ganizações muito dependentes do 
instrumento informático. A indis- 
pensabilidade deste instrumento, 
Os erros nos resultados fornecidos, 
qualquer tipo de agressão, a que 
são vulneráveis, podem efectiva- 
mente acarretar consequências fi- 
nanceiras graves, para não falar 
das consequências sociais ou políti- 
cas. Esta formidável expansão da 
utilização dos sistemas foi de tal 
modo rápida, que as medidas de se- 
gurança correspondentes não se lhe 
seguiram. Problemas recentes que 
tem ocorrido — agressões, fraudes 
— contribuíram para sensibilizar 
os utilizadores contra riscos de na- 
tureza completamente nova. 


Toda a informação 
pode ser destruída 


P. — Poderá deduzirco que a 
Informática torna as empresas mais 
vulneráveis? 


R. — A concentração e a centra- 
lização dos dados, o carácter «fugi- 
tivos da inscrição ou da modifica- 
ção destes dados sobre os suportes 
magnéticos, parecem dar uma res- 
posta positiva à questão posta. Pen- 
So que a resposta só não será positi- 
va se as medidas de segurança 
apropriadas não tiverem sido toma- 
das. Com efeito, toda a informação 
de uma empresa pode ser destruida 
de uma só vez, pelo apagamento rá- 
pido de algumas bandas ou discos. 
Reciprocamente, a duplicação des- 
tas bandas de discos, a conservação 
destes duplicados em lugar seguro, 
asseguram uma segurança muito 
maior e a custo muito inferior, do 
que para dados tratados manual- 
mente, sobre suporte papel. Pode- 
mos imaginar a duplicação por fo- 
tocópia de toneladas de Papel de 
uma base de 30 biliões de caracte- 
Fes, ou mais? Principalmente se as 
actualizações são frequentes? 


didas de segurança fore 

tes e apropriat das, a protecção dos 
dados é, quanto a mim, je 
na-se necessário não esquecer, te 
entanto que o 


R. — As investigações e os estu- 
dos são permanentes neste domí- 
nio. Alguns estudos começaram já 
a ser postos em prática: autentifica- 
ção, assinaturas electrónicas, crip- 
tagem, graças nomeadamente aos 
cartões a . Exis- 
tem já meios que permitem associa: 
estes instrumentos limitando o di- 
reito de acesso a ficheiros sensíveis, 
ou mesmo a partes específicas des- 
tes ficheiros. Muitos meios existem, 
com efeito, mas é necessário antes 
de mais conhecê-los. Alguns pro- 
blemas são, no entanto, muito 
complexos, como por exemplo: 


— o problema «da autentifica- 
ção dinâmica ou continuada»: estou 
certo que é sempre o mesmo utiliza- 
dor que trabalha sobre um dado 
terminal? 

— o «controlo da circulação da 
informação»: o que pode impedir 
um utilizador autorizado a transmi- 
tir informações confidenciais a ou- 
tros utilizadores não autorizados? 

— é possível impedir a extracção 
de dados individuais de um banco 
de dados estatístico? 


«O momento 
é bem escolhido» 


P. — Qual o objectivo da sua vi- 


cuidado que estes problemas estão 
a merecer em todo o mundo? 
R. — A experiência portuguesa 


escolhido para falar de segurança. 
aplicações estão ainda, sem dúvida, 
no estádio de desenvolvimento, al- 
gumas outras não estarão ainda se- 
dimentadas, ou talvez não ainda 
planificadas. Este é, sem dúvida, o 
momento mais favorável para in- 
tegrarmos a segurança. Porque o 
que já está previsto, planificado an- 
tecipadamente, é mais simples de 
realizar, ou menos oneroso, do que 

ando é acrescentado caso a caso. 

assim, importante aproveitar a 


R. — Dir-lhe-ei que a informáti- 
ca é um instrumento na mão do ho- 
mem e não é destinado a substituí- 


exacto e mais seguro que o ser hu- 
mano; que por esta razão, algumas 
tarefas, de realizar num 
prazo aceitável, são actualmente 
possíveis; que elas podem assistir o 

homem em numerosas decisões que 

ele deve tomar no difícil contexto de 

hoje em dia; económico, social, 

político, dando-lhe instantanea- 

mente acesso a todas as informa- 

ções adequadas. 

. se assim com este 
instrumento das tarefas ingratas e 
fastidiosas, tendo acesso a serviços 
novos, como por exemplo a «bu- 
Feautique», a telemática, a concep- 
são assistida por ordenador, o ho- 
mem melhora não somente a sua 
produtividade mas também a sua 
«qualidade de vidas, o que, 

mos esperar, deixar- 

a im lhe-á mais 
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Informática 
1) 


as crises 
mas pode ajudar 


Fernando Antunes 


Ao discursar na abertura do IX Congresso Português de 
Informática, cujos trabalhos terminam hoje (sexta-feira), 
com a presença do Presidente da República, o ministro 
da Cultura e Coordenação Científica, Lucas Pires, 
afirmou que o Estado não teria de ser o motor do avanço 
da Informática em Portugal, pois, por definição, «não 


Computador não resolve 


pode ser o motor de uma revolução». 


Não sabemos que eco tiveram es- 
tas palavras de Lucas Pires e que 
repercussão atingiram durante os 
trabalhos desta segunda iniciativa 
da Associação Portuguesa de Infor- 
mática. É natural que elas tivessem 
introduzido alguma polémica ao 
nível dos participantes e que, como 
em tudo, haja quem esteja de acor- 
do e quem as conteste. Em qual- 
quer dos casos, convenhamos que 
no balanço que forçosamente será 
feito desta iniciativa, todas as con- 
tribuições levadas ao'2.º CPI serão 
igualmente valiosas e não deixarão 
de se reflectir no seu perfil conclusi- 
vo. Afinal com que objectivos reu- 
niu o 2.º Congresso Português de 
Informática? Como disseram os 
seus organizadores («O Jornal In- 
formática» consagrou largo espaço 
das suas colunas a esta realização, 
no número 372 de Abril — 
16/22/4), o congresso surgiu na se- 
quência do CPI 80 e teve como fina- 
lidade assegurar, especialmente aos 
utilizadores, um ponto de encontro 
com os técnicos de informática, 
proporcionando a motivação conve- 
niente para o debate da problemáti- 
ca associada ao impacto da evolu- 
ção da informática e da expectativa 
dos utilizadores. Foi acentuado no 
início dos trabalhos, quer pelo seu 
coordenador-geral, Carlos Couras 
(ler entrevista do J, também em 
Abril), quer na intervenção de Si- 
mões Monteiro, presidente do con- 
selho geral da API, que o CPI pode- 
ria constituir em síntese uma res- 
posta válida e oportuna às preocu- 
pações dos utilizadores, gestores é 
técnicos de informática, através do 
conjunto de iniciativas que o inte- 
gravam: apresentação e discussão 
de comunicações de grande mérito, 
participação nos painéis, organiza- 
ção de «forum's» livres e presença 
activa nas várias visitas técnicas. 
Não há razões para admitir, pese 
embora o facto de no momento em 
que escrevemos o congresso estar 
praticamente no seu início, que to- 
dos estes objectivos não tenham si- 
do clara e positivamente alcança- 
dos. Depois do congresso, ver-se-á 
também e em que medida é que, 
além dos discursos oficiais, a 
problemática envolvente sensibili- 
zou ou deixou indiferentes os res” 
ponsáveis governamentais. Ver-se-á 
também em que medida todas as 
componentes que confluíram neste 
congresso se art i 
e rigor ou se algum dos objecti- 
vos ficou pelo caminho. A autorida- 
de profissional e a experiência de 
quem pôs de pé este congresso, não 
deixam de ser uma garantia de que 
tudo afinal venha a corresponder às 
metas propostas pelos seus promo- 
tores. Ás conclusões também o con- 
firmarão, com o rigor exigido. 


«Por muito robotizado 
que o rato seja» 


Com uma preocupação de síntese 


Da evolução 
à expectativa 


«A Informática, os utilizado- 


res; a evolução, a expectativa» 
foi o tema geral do 2.º Congresso 
Português de Informática, cujos 
trabalhos decorreram em Lisboa 
entre segunda e sexta-feira. A 
sessão de abertura teve lugar no 
Teatro S. Luís e os trabalhos, de- 


que esteve em todo o seu discurso, 
Lucas Pires não deixara de recolo- 
car a importância objectiva da in- 
formática e situar também as suas 
limitações. Numa frase com que te- 
rá resumido o seu pensamento, O 
ministro da Cultura e Coordenação 
Científica diria, por outras pala- 
vras: «A informática não representa 
uma ultrapassagem do Homem pe- 
la Máquina, pois não se pode per- 
guntar a um computador como é 
que se sai da crise.» 

Isto é verdade, como reconhece- 
ria um dos participantes, na medi- 
da em que seria ridículo programar 
a resolução da crise, desde que não 
existisse capacidade, imaginação, 
determinação e engenho políticos 
para a encarar e ultrapassar. 

E se estamos a falar na crise, en- 
carada no seu todo, apetece citar, 
aqui, o que Hélder Coelho, director 
de «Informática» e colaborador de 
«O Jornal Informática» sustentava, 
em recente depoimento, sobre o pa- 
pel dos computadores na sociedade 
portuguesa. Interrogava Hélder 
Coelho: «Será que a informática po- 
derá dar respostas às necessidades 
da nossa sociedade? É evidente que 
sozinha nada fará. Poderemos ter 
um serviço de informação na TV de 
Proença, mas quem acreditará na 
verdade dessas notícias? Ou, quem 
acreditará que esse serviço vá para 
or, à hora certa? Ou, ainda quem 
acreditará que a TV passará a cor- 
responder às nossas necessidades 

r muito informatizado/robotiza- 
do que o rato seja?» 

Para Hélder Coelho — e para 
quantos subscreverão esta tese — é 
claro que a informática tenderá a 
desempenhar um papel cada vez 
mais importante na nossa socieda- 
de, mas seremos nós que ditaremos 
o sentido desse papel. Isto é, dizia 
aquele especialista em inteligência 
artificial, o computador não pode ser 
sinônimo de desemprego, de des- 
culpa para os nossos erros, mas tem 
de ser instrumento eficaz para O 


- a informática 

- os utilizadores 
- a evolucao 

- a expectativa 


O cartaz do CPI 82 


bates e sessões especializadas ti- 
veram como palco as salas da 
Fundação Gulbenkian, Na aber- 
tura esteve presente o ministro 
da Cultura e Coordenação 
Científica e para a de encerra- 
mento foi convidado o Presi- 
dente da República. 

Além de painéis, fórums livres 
e visitas técnicas, o CPI 82 
compreendeu uma parti- 
cipação na Fileme, muito apre- 
ciada. Uma medalha comemo- 


Sessão de abertura no S. Luis 
A informática — a evolução 


nosso desenvolvimento, para à me- 
lhoria da nossa qualidade de vida, 
para nos libertar O pensamento € 
para a resolução da crise, que ou- 
tros tiveram por mal fabricar. 

A título de exemplo sobre o po- 
der da informática em dar respos- 
tas às necessidades de uma socieda- 
de, relembrou o trabalho de Staf- 
ford Beer, no Chile de Allende. Em 
menos de dois anos Beer criou um 
sistema que dava ao Governo infor- 
mações precisas € adequadas sobre 
40 por cento da economia, precisa- 
mente a dos sectores nacionaliza- 
dos. E, em Portugal, passados sete 
anos sobre as nacionalizações, que 
temos? 

A informática já atingiu um pon- 
to em que os computadores podem 
ser usados para prever o que se pas- 
sará numa empresa ou num país. O 
controlo de gestão em tempo real é 
já virtualmente possível. «Mas, ain- 
da não é possível — diria Hélder 
Coelho — pelo menos em Portugal, 
obrigar os Governos à cumprir as 
leis, e, em particular a Constituição 
da República ainda em vigor!» Por 
outras palavras, à informática po- 
derá ser capaz de dar respostas às 
necessidades da nossa sociedade, 
na medida em que «seremos» capa- 
zes de encontrar soluções para OS 
problemas que enfrentamos no pre- 
sente e no futuro». 

Agente, instrumento € aparelho 
de experimentação, O computador, 
em resumo, não dispensa o homem. 
«Ele é o actor principal. Sem ele o 
computador e à máquina de outro- 
ra ficarão parados.» Mas que se es- 
tá a fazer em Portugal para que O 
computador não pare? 


A informática está 


nas nossas casas 


A informática está entre nós, na 
nossa vida quotidiana. Entra-nos 
em casa nos recibos da energia, nos 
movimentos de dinheiro, que faze- 
mos (banca), nos seguros que dese- 
jamos, nos salários que recebemos 
mensalmente, nos impostos que pa- 
gamos, e nas revistas e livros que 
assinamos. Esta intervenção no 
quotidiano não vai parar. Anun- 
ciam-se para breve serviços públi- 
cos de informação via televisão, ou 
o acesso a grandes bancos de infor- 


rativa e um carimbo também co- 
memorativo do congresso, assi- 
nalaram o interesse desta inicia- 
tiva que, como diria Simões 
Monteiro, não esgota a activida- 
de da API. No período entre 
congresso (Maio de 1980 e Maio 
de 1982), foi admitida como 
membro de pleno direito na 
IFIP (Federação Internacional 
de Informática), organização 
que conta com 42 sociedades na- 
cionais representativas de outros 


ual à informatização 


elemento essencial 


égia global de saída 
tratégia & melhorar simultanea- 


rmitindo pes: 
mente à produtividade e a qualida 


cede de forma descon 
a ausência de enquad! 
a nível institucional, 
gico, quer do sistema educativo. 

Simões Monteiro colocou O ledo 
na ferida quando, pondo à assem- 
bleia que tinha diante de si, à ques- 
tão de saber se nos últimos dois 
anos, em que se verificou uma au- 
têntica explosão no domínio da uti- 
lização a informática, algum facto 
tinha permitido modificar o quadro 
precário então descrito numa ses- 
são pública da API, logo concluiria 
que «tudo estava na mesma». 

E daí a oportunidade de inventa- 
riar, ainda que sumariamente, es- 
sas carências, por entender que elas 
eram tão reais hoje como há dois 
anos, quando se realizou o CPI 1: 

1. Não existe em Portugal um 
corpo de legislação minimamente 
coerente e/ou completo que permi- 
ta equacionar, ainda que a um 
nível primário, as situações e pro- 
blemas derivados do uso (ou abuso) 
da informática; 

2 — Não existe em Portugal um 

estafístico, por mími- 
mo que seja, dos recursos informá- 
ticos, quer humanos, quer mate- 
riais de que o País dispõe não se po- 
dendo pois avaliar da real situação 
neste domínio, nem prever doutra 
forma que não às cegas qual deve- 
ria ser a sua evolução; 

3. Não existe em Portugal uma 
política coerente de aquisição ou 
produção de equipamento ou pro- 
gramas, o que conduz a situações 
de superabundância ou desadequa- 
ção de meios, ou ainda a soluções 
menos rentáveis ou mesmo prejudi- 
ciais em termos globais do Pais; 

4. — Não existe em Portugal 
uma política coerente e integrada 
de formação, geral ou especlaliza- 
da, em informática, o que leva de 
imediato a uma situação exi á 
emas dm e 

, 
ee utilizadores; pecialistas, 
- Não existe em Portugal 
, em 
pro po ec 
ciência: eirligas pe parcelar duma 
” ica que na década de 80 
condicionará e Influenciará a vida 
do País, como um todo, e a v 
cada um de nós, em par! vida de 
» em particular. 


tantos países e levou à i 
ef 
(Outubro de 1981) um «Semink. 
a Avançado de Metodologias 
le Programação», tendo promo- 
vido igualmente o 2.º Encontro 
ia de Informática, no 
Ego que incidiu sobre temas 
dos técnicos de derrama! 
cn nformáti 
nã o Promoveu ianiEs 
: e carácter formati 
informativo a nível regional Li e 
boa e Porto). E 


informatiz 
tópicos da intervenção 


que foi feita de 
improviso. 


Lucas Pires 
“Computadores não solve car 


ra à lítica seja, talvez de todas as coisas, aquela qu; 
Em nsrdriçõe seus defeitos, virtudes e tragédias (al ques 
ai he pela máquina) no fundo, serio cerápido perua 
ir a um ordenador a resolução dos problemas à, 
País, e a um computador como é que se vai salvar Portuga py 
qualquer caso, é evidente que esta « Ímplica uma compisy 
Alteração das men das estruturas, até.»(...) 
«Esta «revolução! corresponde àquilo a que um autor já chamo, 
«desafio mundial. Num certo sentido, é o desafio mais vasto da Hy. 
manidade, nomeadamente para os países algo atrasados. E, por qu. 
aa £o desafio mais moderno da Humanidade, Sem leremnk, 
ção a ele as ilusões (que poderiam ter países incultos) porque sabe. 
mos, através da história, Ame no fundo, ae estas revoluções têm 
sempre al m sentido relativo, à que estamos perante 
ipi fundamental e que em Portugal há que fazer ne 
este domínio.» (... 


4 
familiares à linguagem dos especialistas nesta matira. 
Portanto é preciso potenciar a atenção das universidades pm 
questão da informática, não apenas, digamos, informatizar, a Ux 
versidade, como aliás e muito bem foi salientado pelo sr. direcm 
geral do Ensino Superior, mas também potenciar ou aumentar oia: 
ação no domínio da Informática, nomeadamente 


ções que são 


ape 
Esta desproporção entre o valor que uma 
humana e a possibilidade de, por manuseamentos técnicos de outro 
género, gerar um certo tipo de efeitos militares, mostra que te não 
Adaptarmos a nossa vida — se não adaptarmos a guerra, incinshe — 
dae mecanismo informático, caímos em soluções tão catastróia 
como a guerra das Malvinas e um pouco por todo o lado.) 
«Numa altura em que estamos para entrar para O 
mum, o que tem subjacente uma ideia muito vasta e aplicada nos 
tros domínios, parece-me que o único modo de dominarmos a com 
plexidade dos factores que uma ideia de integração põe, é justames 
te a possibilidade de poder colecionar todos os dados, todas as va 
riáveis através de processos mecânicos do tipo dos que i 
fornece.» (+...) 

“SA inteligência artificial é uma inteligência que há-de 
viço da inteligência humana. Mas uma coisa me parece: é 4 
ligência artificial, por exemplo, não chegará à ideia de criação. À! 
berdade de criação continuará intacta, porque no fundo o que ad! 
ligência artificial pode fazer é multiplicar ou re ir formas! 
inteligência já antes criadas. Não parece, portanto, que haja aí ur 
ameaça substancial. O homem continuará a dominar à máquina. 
que talvez a revolução informática, na sua plenitude, venha a 
zir-se afinal numa ressurreição do homem e da crença do homem h 
si mesmo.» (...) Ma 

“Julgo também aí partilhar a opinião do autor do “Desafio 
rr + 0 sr. Servant Schreiber, de qe demonstrar com e 
e que a informatização, invocando nomeadamente O ae. 
Es e outros, permite encontrar novos empregos e Cute 
retudo uma coisa que vive em todas as sociedades sem a 40. 
morrem, que é a ideia de uma nova esperança. de um aire 
ir naturalmente nesse novo horizonte a máquina 

a que ser a colónia e não o colonizador. Se nós Pº [E 

ndo dimensão, de um novo espaço € profundidade pars, 

oo E patos talentos criativos é através desso tipo de máquina, 

Pam lógica que poderemos avançar. Parece-me: 

gal há que avançar neste sentido. (...) 


“Não se espere que nos domínios 


principal agente, porque. seria 

h , , por definição, Isso pin 
Entado é justamente quem está (aliás, havia am professor de “q 
[sab qe estadista como aquele que está). Nos rs 
fia se fala de revolução informática, da ência de da 
fia é de uma legislação, acho que não seria nada astaS. go 
linhas lação é do Congreso, serem les pros EP 


Som o voto que este Co; baja 
A ngresso contribua que cos 
nação onlormática, mais legislação sobre Informe e 
dação entre as várias entidades públicas 6 privadas ai 
termino as minhas palavras.» 


Informática 
Documenta todo o tratamento da nana dos tratamentos da ; 
, do Toe : aci e a mentr sores de “por de dados). Faz a 
; ê de análise funcional). as — técnica tendo cm conta o equipa- de terem sido cortados, separados, 
e 0) alterações a introduzir em todas as mento a utilizar. Concebe a solução envelopados, franquiados. 
Vi a áreas do utilizador afectadas pela técnica para a resolução das pro- 
implantação do sistema, os proces- postas apresentadas na pasta de 
sos de ligação deste com o compu. análise funcional; define e docu- Controlador 
aos ec tador e supervisiona a sua imple menta as estruturas dos ficheiros, cSutrolador 
om utad mientação. Estuda e coordena à oe mapas, as cadeias de tratamento  Assegura a ligação da informáti- 
ores terligação entre o sistema automati. € os programas dessas cadeias (pas- ca com o utilizador com vista ao 
dido a implantar e os sistemas já ta de análise). Elabora pastas de funcionamento das aplica- 
. Programas para os programadores ções no computador. Regista 
Analista de api ão (orgânico) de aplicações e dá-lhes o apoio ne- trada dos documentos de origem e a 
Di e bet ce A cessário à resolução dos programas. saída dos trabalhos. Prepara a re- 
Quem são ox di Colab coniso casi funcio- Assegura o funcionamento das aphi- Colha de dados € procede à sua co- 
é Pera à aerenáica? . alista cações criando testes necessários à dificação se necessário. Controla os 
wm quadro o ea da To en? Enquadramento 
Saia diidompntos, 
Mora dado 0 2º Dream 
tndiormeires, DONO Peida em 14) a Operadores 
e x vistas 
Ur o pra ta : aa untado Piso x Operadores Operadores e bi de Expedição Categorias 
valo = Prog amadores Sistemas e Máquinas 
esmo pg ui pa me VAPOR, eejam trabraioo, Sotero e state (Computadores) de Dados de Trabalho Auxiliares 
Funcionais 
As cipa são ga E as (Sastuanas), CApllcações) 
mae (et Nao Po en 
Mação. Ê 4 Msstmaio as R Q € 
EO de dad pa pira Dilidao Aos Mercer Principas Ta = rs PR Gestor Base de Dados 
ê = Epeisda, FeMipãos q ato tuto sand pps Analista Senior Principal” 
OMBRO, Anta dn Duperrtas e ca. y Estagio Cagiúvio Estagiário Programador Senior 
especificas. Ci é vmdista degdairo irópos- i 
Se sem comteáico: qd ipid es 


MR DD ORE CAROS CARVAL NO 
died Covepicuay 


Cinacção de Setas é Prójcios 


o) 


À «Management! Assistance Incorporated» 
com sede nos E.U.A, 
aperando em 34 paises do globo 
Dom mais de 14000 sistemas instalados 
empregando cerca de 5500 pessoas 
& Tendo atingido um volume de negócios 
Superior a 910 milnões de dólares em 1980 é um 
des principais labricantes de computadores do mundo 


si 


A egui ve trabalhará para 
PRE ed a ge equipamentos M A lv 
cirrependo-lne a solução adequada 20 seu problema 
treinando O seu pessoa! 
& garamindo-sne suporte é assistência técnica 


A Intormática da sua empresa 
val mesmo funcionar com esta equipa 


VIRGÍLIO TANGERO 
Direcção Técnica 


de 
(computadores) 
—— 
Opera e controla o computador 


Assegura 0 cumprimento do plano 
de 


em computador. Docu- 
menta o trabalho realizado e os in- 
cidentes ocorridos. 


equipamento que opera, alertando 
com vista à sua pronta reparação. 
Selecciona e faz executar os progra- 
mas necessários aos trabalhos em 
curso. Podem elaborar os progra- 
mas necessários às operações de 
transcrição. 

Operadores de máquinas 
auxiliares e de expedição 
=D TDT 
Opera vários tipos de máquinas au- 


xiliares (corte e separação de papel, 
envelopagem automática e conver- 


Pontos de vista económico e de efi- 
ciência. 


. 


de paragem, 
subutilização e períodos de sobre- 
carga. Mantém em dia o registo dos 


Bibliotecário 


eme aii Li E 
Gere as bibliotecas de programas 
€ sistemas e os ficheiros em suporte 
magnético. Efectua cópias de segu- 
rança e de suportes deteriorados. 
Mantém actualizada a documenta- 
ção do sistema e das seguranças. 


Preparador 


—" "0 

Prepara os dados de entrada, fi- 
cheiros e procedimentos necessários 
à execução das aplicações no com- 
putador € assegura-se do desenvol- 
vimento das etapas previstas no tra- 
balho. Proxidencia pelo forneci- 
mento de material para executar q 
trabalho. Distribui elementos de 


saida e entrada no computador pe- 
los serviços. 


PR 
a = 


qnd AA DA A AD O Dm 
gs egos 


O adiados 


cm ra a ame 
PROP BIRENE o 


«Eça 


Ee peça mt OS 
ANSA SD ID 


rea do 


Informática ham a maio e PME, 


das relações 
Entre Douro e Minho nais do MACD cr ea 
e 


ísticos RR 
Banco de dados estatistl E a e 


o a poegemege enriquecidas E, &, 
ara a agric ignndament pao E A 
. signadamente peíz a da 
de + cruzar informações criança de 
elevada taxa outras fontes que vierem 
Maria Luísa P. Frescata P. da Mota * o sequer conhecido. sem e do comparada com à de a aee 
? ; O desenvolvimento das potencia: dama ária homogenedB a gg regiões é O ada, Dele em quadros estatáicas ei to, 
A procede dados ecos e em permanent Sir e à rs e pare a Desci TEC des ca 
crescimento e o modo cion: apresentar os d miir a realização da ideia da c mM tica, sendo ni estatísticas re- contrar apoio converta o regio- 21. Permíte levar a 
em publicações com quadros estandardizados já não é do de Bancos de Dados — ideia já car q inex E particular vimento rosos estudos mbre Ra 
suficiente para um grande número de utilizadores. a ta em prática no estrangeiro € nais, ne avaliar a di Vo agrícolas, que seriam = bia 
es entre nós, vai tomando care mente os agora que tao nal pode estudar conve- — de realizar sem à exito mb 
Quer os órgãos de planeamento completos, tantas vezes numerosos des rim api desconcentração ei Res e Eonjunto de pd uma eis Corrente quer qm k 
como os órgãos de apoio, principal.  ede colheita fastidiosa e cara. utomático da infor- centralização administrativ: ver para promover O< longas (estudos de anca 
mente, vão tendo cada vez mais ne- Sente-se, pois, a necessidade de de ni ra considerar uma - de a Região Agrícola am sector, sem os instru- | estudos de fomento, esrudes 
cessidade para os seus trabalhos de dispor de toda a informação relati- o discutível, pese embora, O A ping e Minho poder men adequa- riais, comparações a, 
informação talhada sob medida. va a um certo domínio de interes- pt da Agricultura ser um sector de Entre : de Da ' 


Como exemplo, notem-se os mode- ses, de uma forma organizada e | coberto estatisti- constituir o prt se a razões de 
los previsionais que permitem esti- compacta (sem redundâncias nem mação rapa O AEUSÁN'CIeru profun- dos Estatísticos deve; ! 
mar os valores que tomarão na rea- — inconsistências), que permita uma “2! Ê 


lidade certas macro-variáveis ao se grande flexibilidade de utilização e seg E recensea- i Minho na 
adoptarem hipóteses alternativas, esteja assente sobre um suporte de inquirição e gears com peso do Entre De POrtugUESA, a 
mas para cujo sucesso é fundamen- adoptado à execução de laboriosos mento agrícola foi e us dados ain- eo 

tal dispor-se de dados exactos e ecuidados trabalhos de cálculo. sensível atraso € os Se! 


A SUA SEGURANÇA, 
NÓS AJUDAMOS A CONSTRUÍ-LA! 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CORUCHE 


A TODA A POPULAÇÃO DO CONCELHO 


MOÇÃO 


Considerando os graves acontecimentos PO 
Porto provocados pela actuação violenta e repres 
siva da P.I. que culminou na morte de 2 trabalhado 
res. 

Considerando que as actuações epa 
desta Policia são já repetições preocupan 


eseritomática Gta 3 alo) e Cons Goo 


AC che em sua rr 
RACIONALIZAÇÃO E SEGURANÇA, LDA. nião de [epi sede maioria absotulê 


da 
com 2 votos contra dos Senhores Vereadores 
AD, aprovar a presente moção: 


- 1— Lamentar a morte dos dois trabaliaço 
FILEIME PAVILHÃO 5 - STAND 1226 a 
ju Gena a actuação da Policia e M 
CC a se 'g— esoficiais responsave * deste 6% 
pda Pi net 
ncia. 


Coruche, 07 de Maio de 1982 


Dicionário 


R 


* RACF(FCAD) — Sigla de Ressource Acc; 
lidade de controlo do acesso a dispositivos, 
IBM destinado a garantir a segurança dos 
to de dados, nomeadamente os ficheiros m 


* RADIO COMMUNICATION (comi 
de telecomunicações utilizado para a 
rádio, por propagação elec; 

gualquer suporte físico, como fios, linhas, etc. 


ess Control Facility (faci- 
). Um programa produto 
Sistemas de processamen- 
agnéticos, 


unicação rádio) — Um sistema 
tra 


is, 
. RADIX (raiz, base) — A base dum sistema de numeração, ou seja, 
istema de representação de outros números, 
É venções adequadas. Os sistemas mais utiliza- 
dos na técnica de computadores são: o binário (de base 2); o octal (de 
base 8); o decimal (de base 1 0) eo hexadecimal (de base 16). 


* RADIX COMPLEMENT (complemento de raiz) — O c de - 
to de uma dada raiz ou base N, que se obtém subiraindo cada” pa 
dos algarismos de um número N-l, adicionando uma unidade ao va- 
pré td o eicmplo, o complemento de raiz 10 do número 1234 
obtém-se subtraindo este número de 9999, ou seja, 876 icio- 
nado de uma unidade, dá 8766. É pi 


* RAPID ACCESS (acesso rápido) — O acesso a qualquer localiza- 
ção de um sistema de armazenagem, em regra da memória interna 
ou principal e que é muito rápida, da ordem das centenas de nanose- 
gundo para as memórias mais eficientes e da ordem de poucos mi- 
crosegundo por caracter no caso dos minicomputadores. 


* RAW DATA (dados originais) — Os dados que nem foram proces- 
sados nem sujeitos a quaisquer operações específicas, podendo ou 
não apresentar-se numa forma aceitável para serem capturados (por 
exemplo, para serem perfurados ou registados magneticamente para 
leitura por computador). 


* READ (leitura) — O processo de obtenção de informação de um 
sistema de armazenagem, em geral de tipo magnético. Tal é o caso 
da memória interna ou principal, cuja leitura se efectua para que a 
informação passe a um registo adequado para processamento poste- 
rior. De forma idêntica se efectua a leitura de um sistema de armaze- 
nagem, também se refere ao processo de introdução de dados no 
computador, codificados em cartões ou fitas perfuradas ou sob a for- 
ma de caracteres correntes, para serem processados por aquele. 


* READER (leitor) — O dispositivo, mecânico, electromecânico, fo- 
toeléctrico, ou outro, que se destina a permitir a efectivação da leitu- 
ra de dados codificados, de forma adequada, tais como: fita ou car- 
tões perfurados; caracteres correntes para leitura óptica ou magnéti- 
ca. 


* READ HEAD (cabeça de leitura) — Um dispositivo electromagné- 
tico, utilizado para a efectivação da leitura dos sistemas de armaze- 


sr. empresário ! 


nagem magnética externa, tais como: bandas, tambores, discos, dis- 
kettes ou cartões, 


* READING STATION (estação de leitura) — A parte dum disposi- 
“ivo periférico, onde se efectua a leitura dos dados ou informação, se- 
Ja por processos fotoeléctricos, seja aínda por processos electromag- 
néticos, seja ainda Por processos mecânicos. 


“R EAD-IN (leitura para registo interno) — A introdução de dados 
“dum periférico externo de entrada para armazenagem na memória 
interna. Em regra, os dados são sensibilizados por processos mecâni- 
cos, fotoeléctricos ou electromagnéticos e os dados apresentam-se no 


formato perfurado ou sob a forma de escrita corrente (sistemas 
OCR, MICR ou CMC 7). 


* REAL-TIME (tempo-real) — A noção de tempo real constitui um 
conceito que é utilizado para referir qualquer sistema em que o pro- 
cessamento de dados — incluindo a transmissão à unidade central e 
a recepção dos resultados — é efectuado num intervalo de tempo que 
seria o ideal para um sistema humano que dispusesse de pessoal em 
número suficiente, de procedimentos e de informação apropriada 
para a sua realização. Como exemplos de sistemas operando em tem- 
po-real temos os seguintes: o controlo industrial de uma fábrica, na 
qual os canais dos produtos, temperaturas, pressões e outras variá- 
veis envolvidas são controlados centralmente pelo computador; um 
sistema de reserva de lugares de uma companhia de aviação, Em re- 
ra. o sistema em tempo-real requer a utilização de terminais ade- 
guados, para o envio dos dados à unidade central de processamento 
ea correspondente recepção da informação. Uma noção importante 
nos sistemas em tempo-real é o de realimentação (feedback) e isto 
Porque os resultados dum dado processamento podem ser requeridos 
como dados da fase seguinte. Ver: processamento por lotes (batch 
processing). 


* RECORD (registo) — Uma unidade de informação, constituída 
Por um ou mais campos, logicamente relacionados e formando uma 
entidade básica bem definida. Em geral, esta unidade de informação 
representa uma transacção particular ou um elemento básico de um 
ficheiro. 


* RECORD BLOCKING (blocagem de registos) — A gravação e a 
leitura de bandas magnéticas é feita por blocos que são constituídos 
por registos de informação. Em regra, é constante o número de regis- 
tos por bloco, designando-se esta relação por índice de blocagem. 
Esta disposição permite que a banda seja lida de modo mais eficiente 
reduzindo o tempo global de leitura ou escrita de um ficheiro. Sinó- 
nimo de registo físico (physical record). 


* RECORD COUNT (contagem de registos) — A contagem que se 
torna necessário efectuar em relação aos registos de um ficheiro. Ge- 
ralmente, é revisto e verificado de cada vez que o ficheiro é actualiza- 
do (escrito), a fim de fornecer informação adequada de controlo, 
acerca da «performances de um programa ou de uma passagem es- 
pecífica de computador. 


* RECORDING DENSITY (densidade de gravação) — A capacida- 
de de registo de informação num suporte de natureza magnética e 
que é medido por unidade de comprimento. A informação é regista- 
da em canais, ou seja, séries de bits que, por sua vez, formam pistas. 
Alguns fabricantes trocam estas designações. Assim, a densidade de 
gravação pode ser definida em bits por polegada (quando se fala em 
termos de canal) ou em caracteres por polegada (quando se fala em 
termos de pista). As densidades de gravação (constante na mesma 
banda magnética) mais correntes, são as seguintes: 200, 556, 800, 
1600 bits por polegada. 


(Seleccionado do «Dicionário de Computadores», de Raul Verde, 2.º 
edição actualizada). 


Quanto “vale” para si, um equipamento que lhe faça: 


— Contabilidade geral (POC) 

— Facturação com controlo de stocks e contas-correntes 

— Controlo de stocks 

— Elaboração de recibos e mapas de ordenados e salários 

— Controlo de movimento bancário com emissão de do- 
cumento de saida de cheque 

— Processamento e endereçamento de cartas 

— Ficheiro de clientes 


PERGUNTE QUANTO «VALE» AQUELES QUE JÁ O 
ADQUIRIRAM! 


6 commodore 


COMPUTER 


«Cérebro» 


Foi posto à venda o número 1 
da nova revista «Cérebro», pu- 
blicação que se anuncia mensal 
e se destina aos domínios espe- 
cializados da informática de ges- 
tão. 
A nova publicação, dirigida 
por Luís Pedroso, foi lançada 
durante a Fileme onde dispõe de 
53 eis O aborda te- 
mas relacionados com a infor- 
mática e as suas aplicações em 
áreas concretas de actividade, 
para além de uma reportagem 
sobre o ensino do tema nas esco- 
las secundárias e uma entrevista 
com Hélder Coelho, entrevista 
que ocupa largo espaço da nova 
publicação, e na qual se abor- 
dam numa perspectiva crítica 
muitos dos problemas que 
preenchem o quotidiano infor- 
mático. 


Enciclopédia 
do Mundo Actual: 
A Informática 


Colecção dirigida por Charles- 
Henri Favrod 


Publicações Dom Quixote, Lis- 
boa, 1981, 192 págs., 160300 


á » captar 
um maior número de leitores 
através de uma divulgação técni- 
ca, nem sempre pensada em ter- 
mos do receptor. Muitas vezes 


Os artigos são 


formática é uma tarefa difícil, 
pois a regularidade da saída 
sobrepõe-se quase sempre e ine- 
vitavelmente à disponibilidade 
de um colaborador periódico ou 
de um eventual. Vem isto a pro- 
pósito do espaço editorial que se 
abriu, no caso da Informática, 


TABILIDADE 


CARTÃO 
BANDA 
DISKETTE 


SERVICE-BUREAU 
CONTABILIDADE 
FACTURAÇÃO 


STOCKS 


PROCE 
CONTICA 


RECOLHA DE DADOS 


SALÁRIOS 


—— e 


Í Informática 


a 


PUBLIMÁTICA 


após a proliferação de vários 
suplementos, e o aparecimento 


O livro presente tenta abarcar 
esse espaço através da fórmula 
enciclopédia reduzida. Na intro- 
dução o autor coloca a Informá- 
tica ao longo da sua 


o grande público sobre o jargão 
informático. Nesse sentido reco- 
mendamos este livro aos leitores 
que por mais de uma vez tive- 
ram dificuldade em acompa- 
nhar o que os informáticos di- 
Zzem, escrevem ou querem comu- 
nicar. 


H.c. 


E INFORMÁTICA LDA. 
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O VP 


Informática 


Ilídio Antunes 


Nos últimos tempos, principalmente a partir do 2.º 
Encontro Nacional de Informática, alguma coisa se tem 
escrito, analisado e discutido sobre a problemática da 
educação/formação do informático. 


i ue terá 

ver com relativa segurança q 
grandes repercussões à curto prazo 
histórico na redefinição da cultura 
e do espaço cultural. F 
Na nade as possiblidades já 
oferecidas pelos actuais produtts 
informáticos: bases de dados e de 


deve continuar de 

possa enquadrar qq (UA w 

gica actua com O Pd NA 
us! h 

ximos 10 Decio E otucio nd 

Cope possa 

Para 
ES 
e 
Carac 
É nossa À 
o debate tendo em co m 
tos fundamentais, Mint, 


ADA 


Rio ESPECIFIC 
INFERIOR A DO 
qurentor À 35 


ICADAS 


Desdo o texto do subtema apro- 
vado no 2.º ENI, passando pelos 
pareceres de alguns técnicos e pro- 
fessores de informática expressos 
na «Revista de Informáticas de 
Abril/Junho de 1981 e da carta 
aberta ao governo pelo prof. Costa 
Martins publicada em «O Jornal» 
de 15/1/82, até ao estudo e propos- 
ta de implementação de uma licen- 
ciatura de Engenharia Informática 
em 5 anos pela Universidade Nova 
de Lisboa, muito já se produziu 
sendo de salientar os contributos 
individuais que vão aparecendo de- 
sorganizadamente nos órgãos de 
comunicação da especialidade e o 


Portugal nos Anos 40» e Omega re- 
mete-nos para a grande e clássica 
cultura grega. Será um artigo sobre 
cultura? Sim e não. O título deste 
artigo, pretensioso e confuso segun- 
do alguns, (santo Deus, como é 
difícil por vezes descobrir um sim- 
ples título!) pretende chamar a 
atenção dos intelectuais para a ne- 
cessidade de eles analisarem os efei- 
tos da informática no espaço cultu- 
ral português e dos próprios infor- 
máticos para a sua situação, a sua 
origem e morte como informáticos. 


Agente transformador 


programas, redes de teleproceet” 
mento, «packages» para os mais di- 
versos fins, robótica. burótica, si- 
mulação, jogos estratégicos, lingua- 
gens, modelos sistémicos, etc., dão- 
nos a certeza de que O potencial cul- 
tural cresce(rá) exponencialmente, 
de tal forma que desactualiza(rá) 
rapidamente o tipo de estudo € aná- 
lise dos técnicos, políticos e de to- 
dos os agentes da cultura. Ser culto 
não será mais conhecer somente: à 
história da arte e da literatura; as 
evoluções técnicas e científicas; as 
misérias e grandes da história uni- 
versal. Ser culto será sobretudo es- 
tar apto a: compreender o passado 
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trabalho sistematizado e desenvol- lizado; reender e dominar o pública e nos serviços: 

vido, embora com nuances diferen- Na verdade os intelectuais, os os menos tecnológicos do pps ore ESTRUTURADA e Formação de base 

tes, pela UNL, DGOA e API. Ape- — políticos, os técnicos e os quadros presente; prever, controlar e selec- pião INTERACTIVOS ao curso geral dos liceus e, po 

sar do muito trabalho já produzido empresariais não têm dedicado a cionar as novas técnicas e ciências | JHcazência ENS ANTE zes, 1.º ou 2.º amos de ums” 

nós pensamos que «a procissão ain- atenção devida à informática como do amanhã de forma a que sejam [isca ii edES GESTÃO ADM. /FINANCELRA - ma, 

da no adro» qu o regis agente transformador de toda uma colocadas exclusivamente ao servi- GE DE PROJECTOS E profissional ty, 

mento para se atingir um sistema cultura. A informática e os infor- Idade. ç 

global ainda não se iniciou, o que  máticos são parte integrante do es- se à COORDENAÇÃO DE EQUIPAS sa No sa das empresas à = 

lamentamos pelos prejuízos que o paço cultural dos países industrial- Esta é a razão por que a forma- OLHIDOS ecrui 

País terá sempre de suportar pelas mente mais desearolridos: logo do ção dos informáticos, a realidade 2) = DASSECÇÃO F/SASE 100 Mas» a 

indefinições a todos os níveis. espaço cultural da CEE e, embora da informática em Portugal, o seu través pe tre os Se “a 
Mas, perguntará o leitor, o que é | com menos importância, de Portu- parque de computadores e periféri- inlicar os esforços de tica apresenta-se bastante comple- Anos at SORCUTIOS iteram 

que tem a ver com a formação o gal. Pensamos que a realidade in- cos deve ser analisada e discutida rão de multip dd m para acom- xa pelas repere ussões em cadeia * Vida profissional tema p 

título deste artigo? Ainda por cima —formática em Portugal deve mere- por todos os que se interessam pela formação e reciclage! É um que irá forçosamente acontecer na ralmente até nos 40 anos; 


«Anos 40» faz-nos recordar o coló- 
quio que decorreu na íltima sema- 
na de Abril na Gulbenkian com a 
participação dos principais intelec- 
tuais do País e que tinha como ob- 
jectivo a análise de «A Cultura em 


cer a atenção devida por parte dos 
nossos responsáveis políticos e cul- 
turais sob pena de acordarmos no 
seio da CEE completamente nus. À 
informática, como conjunto de téc- 
nicas científicas, permite-nos pre- 


vida e cultura de um povo, tendo 
em conta a nossa realidade global e 
a tão falada e prevista integração 
na CEE. : 
Como técnicos altamente qualifi- 
cados, os informáticos (e não só) te- 


panhar o ritmo europeu. 
problema de fundo que tem a ver 
com a formação de base necessária, 
com o sistema de ensino e com à ca- 
pacidade para reciclagem dos ac- 
tuais informáticos. Esta problemá- 


maior parte dos agentes envolvidos: 
políticos, professores, quadros, uti- 
lizadores, empresários, produto- 
res/fornecedores de produtos infor- 
máticos, etc. O debate sobre o tema 


nal, DO PASO DO contexto mm 
é Invejado Outros 
eia mo 


. Interessa-se muito pelo com 


os sistemas 
mas sobretudo 
o “serviço” 


serviço de análise e programação, 
de formação e de assistência 


Yu 


+ um 
oblema pode esta 


Por detrás deste símbolo, | 
uma década de bons produtos 


mais de 


EEHR 
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SCIENT 
FIG 


= commodore 


| 
o problema é Seul... divisão de 
micro informática 


a Solução é nossa! ZAPAL 
ni n a € sistemas 
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eitestão; progreraaçÃ! de análime, 15 de 


ção e gestão; : 
. Acredita na organização e pla- 


neamento, na contabilização e es- 


preocupa-se sobretudo com a sua 
carreira profissional; 
* Escreve muito pouco ou até é 

leia 


programa- 
ção a partir da «bolsa de emprego». 
O quadro «perfis», como trabalho 
estatístico, apresenta as seguintes 
características: 


* A amostragem baseou-se nos 
anúncios saídos na «bolsa de em- 
prego» do semanário «O Jornab; 

* Os exemplos que serviram de 
base à recolha não apresentam 
qualquer homogeneidade quer no 
tempo, quer no espaço. Os exem- 
plos foram retirados aleatoriamente 
da «pilha dos jornais velhos na despen- 
so; 

* Só foram consideradas as fun- 
ções de análise e programação por- 
que as outras não apresentaram da- 
dos mínimos para recolha e trata- 
mento; 

* O número de anúncios trata- 


Mi 
? is 
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E 

| 
Hi 
q 
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sal. Segundo a «Carta Europeia da 
Educação» do IV Congresso da As- 
sociação Europeia dos Professores, 
«A educação não se limita à escola. 
A evolução rápida das ciências e 
das técnicas e o largo panorama de 
conhecimentos e de responsabilida- 
des que se oferecem ao homem mo- 
derno criam-lhe a obrigação de 
aprender sem cessar. É pois neces- 
sário alargar-se hoje a noção de 
educação, de modo a englobar ao 
mesmo tempo a formação da juven- 


o computador 


apoia 


Disponha dus serviços de um grande equipamento 
pelo preço de um TERMINAL 


e TELEPROCESSAMENTO é 
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milidades scesso limitadas tantes a o seu 
i geral- es dedecisão suas Determin 
tude e a educação permanente dos gendaddo qts comenda o ao fluxo de informação e sm ' técnico e econômico para 4 


Sistemas Computadores versáteis e total- 
mente expandíveis com linguagens de pro- 
gramação Applesoft BASIC, Integer BASIC, 
UCSD Pascal, Fortran 77, Cis Cobol, Pilot, 
Logo, Assembler 6502, etc. 


Impressoras para quaisquer computadores 
de 50 caracteres por segundo até mais de 600 
linhas por minuto. 


cent 


Ee CORVUS SYSTEMS Unidades de Disco Rígido de 5 a 80 Megabytes 


para os microcomputadores mais populares e 
o novo Computador CORVUS CONCEPT TM 


Câmaras de TV, Monitores e Gravadores de 
Video Profissionais. 


O HiTACHI 
Eco 


Telecomunicações em HF, VHF e UHF para 
it e serviços comercial, terrestre e mari- 
mo. 


PROMOÇÃO ATÉ 30 DE JUNHO/82 


NOVA MODALIDADE «LEASING» — Sistema computador completo com impressora e 
duas unidades de diskettes: cerca de 15.000$00/mês. Sistema integrado de i 
rígido de 6 megabyts, cerca de 26.500$00/mês. : qem dei dio 
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críticos dos sistemas já existentes e 
dos propostos; 

* Desenvolver soluções alternati- 
vas de sistemas e as apções técnicas 
mais apropriadas; 

* Conduzir estudos de viabilida- 
de técnica-econômica das soluções 
propostas incluindo os requisitos 
dos utilizadores, benefícios poten- 
ciais, técnicas e estimativas de cus- 
tos e tempos de desenvolvimento e 
implementação e preparar propos- 
tas aos gestores para decisão; 

* Organizar e rever as tarefas es- 
pecíficas respeitantes a cada projec- 
to; 
* Preparar as especificações 
apropriadas; 

. 


Informática 


com outros técnicos e 


gestores para o enquadramento dos 
sistemas informacionais.» 


Os modelos matemáticos 


Se analisarmos o conjunto das 
funções inerentes à análise facil- 
mente se conclui que um curso ge- 
ral de liceus é insuficiente como for- 
mação base, independentemente do 
gabarito do indivíduo. Como se po- 
de ignorar as regras fundamentais 
da sociologia e da psicologia quan- 
do se tem de colaborar e comandar 
homens? Como se pode ser um bom 
técnico de organização e métodos 
sem as devidas técnicas de planea- 
mento e organização? Como se po- 
de fazer estudos de viabilidade téc- 
niga-económica sem o mínimo de 
conhecimentos de análise combina- 
tória, avaliação de riscos, teoria das 
probabilidades? Como optimizar 
ção operacional e simulação? tan- 
tas e tantas insuficiências são a ex- 
plicação lógica do nosso valor junto 
dos utilizadores. 

Existe a ideia generalizada que 
os conhecimentos matemáticos e a 
sua boa utilização são suficientes 
no dia-a-dia para se ser um bom in- 
formático. A ideia seria correcta se 
as pessoas tivessem a noção exacta 
do que é a matemática moderna no 
seio das organizações e do que é um 
modelo matemático, infelizmente 
assim não é. «Construir um modelo 
matemático consiste em estabelecer 
um conjunto mais ou menos com- 
plexo de relações, em que aparecem 
variáveis controláveis e outras que o 
não são, de tal modo que afectando 
valores convenientes a essas variá- 


realizar os modelos é necessário pri- 
meiro tomar convenientemente 
consciência da estrutura do sistema 
onde Intervêm, em conjunto ou se 
paradamente, homens, máquinas e 
produtos.» Daqui se conclui que o 
conceito de m odeio matemático é 
algo que ultrapassa a simples noção 
de saber equacionar e resolver a 
equação. A matemática moderna 
não é exclusiva ao engenheiro e eco- 
nomista, ela alargou-se por todos os 
campos e é utilizada sistematica- 
mente pelo gestor, organizador, 
psicólogo, sociólogo, enfim, por to- 
dos aqueles que tiverem uma activi- 
dade criativa e reflexiva. 

Conclusão sobre a educação/for- 
mação: ela deve começar nos ban- 
cos do liceu, projectar-se numa Il- 
cenciatura e continuar permanente- 
mente na vida profissional do Infor- 
mático. 


Reciclagem 
e individualismo 
primário 


Sobre a reciclagem dos actuais 
informáticos convém analisar a 
vontade dos próprios informáticos e 
a vontade do «sistema». Os infor- 
máticos demonstram quotidiana- 
mente que desejam e lutam (embo- 
ra de uma forma anárquica e indi- 
vidual) por mais formação e uma 
reciclagem constante. Já a vontade 
do «sistema» tem muito que se lhe 
diga. O «sistema», e entenda-se 
aqui «sistema» com muitos directo- 
res quer de pessoal quer de infor- 
mática, pensa que o informático a 
partir dos 40 anos fica ultrapassa- 
do, torna-se pouco dinâmico e acti- 
vo, conclusão, está morto para a 
profissão. Isto não passa de um 
pretexto para atenuar a incapacida- 
de do «sistema» nas suas responsa- 
bilidades quer na motivação do téc- 
nico de informática quer na falta de 
um plano de formação e reciclagem 
contínua. O que acontece geral- 
mente é que o técnico de informáti- 
ca é abandonado durante anos e 
anos, não trabalha dentro de um 
todo organizacional, o seu trabalho 
está sempre atrasado porque tudo é 
planeado para ontem e quando sur- 
gem necessidades da empresa numa 
reorganização ou interesses pes- 
soais se impõem à própria empresa 


é marginalizado, de- 


o informático eomo quem se 


sembaraçam-se de! 
desfaz de um trapo 
ma» bem procura Bi 
as faculdades de inicl 


velho. 
rgumentar que 
jativa tornam» 


40 ou muitas vezes precocemente à 
idade mental dos 40. 


um pretexto pois & 
completamente diferente quando se 


do 
analisam as verdadeiras razões Ê 
sistema mais impessoal. Na a 
de o que está em causa, para a n 
evidentemente da produtividade, 
o salário, os encargos sociais. o sa- 
ber de mais, a exigência de uma 
maior participação na vida da em- 
presa, a melhor receptividade para 
o trabalho em grupo, enfim, am 
grande conjunto de parâmetros qu 
podem ser condicionados com in- 
formáticos feitos à pressa € facil. 
mente manipulados para objectivos 
que a longo prazo se voltam contra 
esses jovens técnicos que nos pri- 
meiros anos só vêm a sua carreira 
individual, a sua promoção, Os seus 
interesses imediatos. . 

O problema vivido pelos infor- 
máticos em geral só pode ser ultra- 
passado quando a base de forma- 
ção tiver uma raiz comum e os inte- 
Tesses m a ser colectivos, nã 
óptica do grupo ou empresa a que 
cada pertencem. Para isso duas coi- 
sassão fundamentais: E 

— anular o individualismo pri- 
mário e combater «sistemas» que se 
dão ao luxo, ou melhor doi de E 

ir que num centro de informáti- 
Ee E e cartazes sobre o 2.º CPI: 

— lutar junto dos organismos: 
competentes por um plano integra- 
do de formação-reciclagem a nível 
nacional e universitário de forma a 
que os seus grandes conhecimentos 
adquiridos por «tarimba» sejam de- 
vidamente aproveitados e enqua- 
drados na vida em comum com os 
mais jovens, em princípio melhor 
preparados teoricamente. 

Na era da informática, no con- 
texto da integração da CEE, a bipo- 
larização entre jovens informáticos 
e informáticos idosos não tem razão 
de ser. A informática e o país preci- 
sam de todos, principalmente da- 
queles que mantêm a juventude de 
espirito para acompanhar o ritmo 
histórico das transformações técni- 
cas, científicas e culturais. «Anos 
40, ómega da informática» é apenas 
uma fase que amanhã pertencerá à 
prateleira-arquivo dos menos histó- 
ricos. 


Os adoradores ignoram os males do seu Deus 


Assinada por Elsa, Lídia e Mon- 
teiro (a identificação completa 
acompanha o texto) recebemos 
uma carta referente a um trabalho 
do nosso colaborador Ilídio Antu- 
nes, publicado no caderno de Infor- 
mática de 19.3.82 em que se anali- 
sava a problemática da saúde e as 
suas relações com a informática. 
Transcrevemo-la, tal como nos foi 
solicitado: 

«No artigo publicado no seu jor- 
nal de 19.3.82, no suplemento «O 
Jornal Informáticas com o título 
«Os adoradores ignoram os males 
do seu Deus» e respeitante à proble- 


Câmara 
Municipal de 
Amarante 


mática da Saúde na Informática 
vieram publicadas declarações nos- 
sas prestadas exclusivamente sobre 
esse tema. Repudiamos, pois, ener- 
gicamente o facto de as mesmas te- 
rem sido inseridas num contexto, 
ao qual somos completamente 
alheios.» 


Com a publicação do trabalho de 
Ilídio Antunes, o «JD iniciou uma 
completa abordagem das grandes e 
pequenas questões que preenchem 
o nosso mundo informático. E pa- 
receu-nos que o poderíamos fazer 
precisamente pelo estudo das con- 


dições em que muitos informáticos 
são chamados a trabalhar, preocu- 
pação que tem sido evidenciada em 
colóquios, seminários e até em 
congressos realizados em Portugal. 
Vários testemunhos chegaram até 
nós a felicitar o JI e o autor do arti- 
go pelo rigor crítico e pelo desas- 
sombro com que o tema foi tratado. 


A carta que publicamos não des- 
mente nada do que se afirma, no 
trabalho de Ilídio Antunes, e ape- 
nas particulariza a posição de três 
dos informáticos citados no mesmo 
trabalho. 


CONCURSO 


PLANO DE PORMENOR 
DA ZONA DA VILA DE AMARANTE 
AFECTADA PELA ALBUFEIRA 


DA BA! 


RAGEM DO RIO TÂMEGA 


1.º Prémio — 350.000$00 
2.º Prémio — 200.000$00 
3.º Prémio — 100.000$00 


6 Menções — 30.000$00 cada 


Inscrições : de 31 Maio a 21 Junho. 
Câmars Municipal de Amarante — 4600 Amarante 


Associação dos Arquitectos Portugueses: SR Norte —R. da Restauração, nº 477, 1º, 4000 Porto 
SR. Sul —R. Barata Salgueiro, n.º 36, 1200 Lisboa 


Os trabalhos (na forma de 
Estudo Prévio) terão de ser 
entregues até 29 Outubro 
1982. 
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ações mais det: 
Times-Two alhadas do 


ladoras electrônicas, +Fol um cam- 
Po de trabalho fecundo, também sas ocidentais, na esperança de en- 
Para uma pessoa como Heinz Nix- contrar quem lhe financiasse o pro- 
dorf, que se habituara a enfrentar jecto. 


em porta junto das grandes empre- 
lucro, 
que ele julgava n quantia 


Concluir o último semestre Lei] 


um lugar de pri 


do ento. tárimba mato, Penetrante lógica e Ea finalmente sorte alada dá 
nstru às tudo seria di mática», recorda um uma s rie de recusas. A Rheinisch- 
e Reed Computadores. saro nono cai dA Cu seu Sontemporâneo. Westfalische  Elektrizitat-Werke 
«Aos 16 anos, calculei, em casa, a Paderborm, res deu ai em Ganhando um marco Por hora, (Companhia Eléctrica da Renânia, 
Primeira tabela de logaritmos», re. EM que um Hera da mesanin- — Nixdorf era introduzido nos misté. em Essen) adiantou -ihe 30 mil mar- 
corda Nixdorf, hoje com quase 60 gião, o dr. Walter Sprick, pedia Fios da tecnologia dos Somputado- cos e uma sala de trabalho. Nixdort 
anos. Filho mais velho de um fun- estudante que lie stagiar no ES: Não demorou muito ra que construiria a primeira calculadora 
cionário dos Serviços Ferroviários laboratório! de eletro pg assimilasse os conhecimentos do com válvulas electrónicas, conee- 
alemães, em Paderborn, Nixforf mington Rand. Odr.$ ice der Mestre € esboçasse os seus Próprios tando-a à máquina tabuladora da 
Sempre quis estudar matemática. O Cava-se em Francoforte-Rodelh im — Projectos. Mestre e ajudante sepa- RWE. O projecto surtiu efeito. E 
estudante, que precisava de Prover aos problemas sofisticados da Tess quram-se mais tarde quando o dr. de tal maneira que a RWE logo en- 
ao seu próprio sustento com alguns nologia de com; utad o Sprick Fejeitou a hipótese de com comendaria mais duas calculado- 
*ganchos», iniciou os seus estudos importada dos Es ds E Pecém ele Continuar a trabalhar em planos ras, sucesso que foi afinal «respon- 
de Física, em Francoforte. Como dedicava-se especialmento Sa E mais ousados. Nixdort, que não sóvely Por não ter concluído os estu- 
Pascal, imaginou o momento em mostradores automáticos das caleu. do jdeia de uma calcula. dos. 


ica, andou 


de porta Ainda na RWE Heinz Nixdorf 


Informática, 


-. Enquanto lê estas 
linhas um computa- 
dor pode ter calcu- 
lado os salários e 
descontos de 300 000 
empregados; anali- 
sado os historiais clí- 
nicos de 750 doentes; 
pesquisado todas as 
listas de passageiros 
em aeroportos à 
volta do mundo para 
confirmar reservas 
para 30 itinerários 
diferentes ou ter 
executado muitos 
outros trabalhos de 
processamento da 
informação... 


fundou, em Julho de 1952, a sua 
própria empresa: uma firma de um 
só homem e uma só sala. Dele es- 
creve a revista «Scala»: «O artesão, 
que havia começado em 1951 com 
capital zero, uma motorizada e um 
monte de livros, projectou, cons- 
truiu e vendeu nos dois anos seguin- 
tes calculadoras electrónicas no va- 
lor de 100 mil marcos.» 

Nixdorf projectou durante seis 
anos os seus próprios computado- 
res. Da «empresa de um só homem» 
Passou a ser a empresa do principal 
produtor alemão de calculadoras 
electrónicas. Nixdorf lançou no 
mercado mundial, em 1959, a pri- 
meira máquina automática de con- 
tabilidade com uma unidade elec- 
trónica de multiplicação. Em 1962, 
O «reactor de ideias rápidas da 
províncias apresentou a primeira 
processadora electrónica com me- 
canismo de impressão. O ramo da 
electrónica teve de «engolir», em 
1965, o maior golpe Ó de 
Nixdorf, segundo a International 
Management. Era o primeiro mini- 
computador transistorizado — o 
Nixdorf 820. 


Ao longo de 30 anos, o Laborató- 
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RECUPERAÇÕES E ACTUALIZ 


rio de Impulsos transformou-se nu- 
ma empresa mundial de coopera- 
ção internacional. Possui cerca de 
15 mil funcionários e uma rede de 
vendas e serviços constituída por 
quase quatrocentas agências em 31 
países. Possui centros próprios de 
pesquisa e desenvolvimento em Pa- 
derbom, Berlim, Utrech, nos Esta- 
dos Unidos e no Japão. 

A Nixdorf Comouter AG tem ho- 
je uma facturação superior a 126 
mil marcos «per capita», ocupando 
um honroso segundo lugar depois 
da multinacional IBM», confessa 
Nixdorf. O facto de 70 por cento 
das grandes empresas alemãs e nor- 
te-americanas de computadores se- 
rem clientes de Nixdorf, é comenta- 
do pelo milionário alemão como a 
«singela constatação de que não exis- 
te um produtor melhor do que o 
nosso», Aos que o acusam de estar a 
concorrer para uma drástica redu- 
ção de mão-de-obra humana em fa- 
vot fo trabalho automático, Nix- 
dorf responde que a sua empresa 
continua a cuidar dos postos de tra- 
balho. Nos últimos cinco anos, terá 
investido 630 milhões de marcos, ao 
criar mais 7300 novos empregos. 
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Informática 


A privacidade nas leis em vigor 


Mario G. Losano * Grande Irmão» que 

do «Gran 
Cada A istado num des- te-O medo sabe tornava-se 
um de nós deixa Involuntarlamente vestígios do seu qua ag Es meato vigia tudo e tudo SST gescon- 


agir quotidia 4 tes bancos à 
glr q no: o emprego do cartão de crédito, a dos anos sessenta difundia-se assim nana, generalizada em bege + 


reserva de um bilhete de avião, o estabelecimento de um o debate e, seguidamente, a legisla- qualquer levantamento 6 


seguro de vida ou a assinatura de um jornal, fazem ção sobre privacidade Ao risco de uzir sadia 

entrar o nosso nome Junto com uma Informação, na Tinham-se verificado, de jacto; O sásites: efectivamente. ma ao 

memória de um computador electrónico. Que sucede abusos preocupantes no uso dos da- Pl tormeciam ados o 

estes dados? Quem os usa? nes no a dos memorizados. Por exemplo, as Es eritar consequências indeseja. 
' i lhidas pa. para e ist árias 

informações médicas reco p das é imprevisíveis As dor indivi 


, ar um contrato de ro de da 
Estas interrogações tinham pou- do «welfare state», leva ao trata pm Desioemente tira sobre & protecção ng 
co peso numa sociedade em que o mento de dados individuais d: to- das pela empresa em que trabalha- 
tratamento dos dados era apenas dos os cidadãos: geraram-se assim — vao segurado para o despedir, uma do 
manual. Com o advento do compu- — colossais bancos de dados sanitá- vez que a doença diminuia o rendi- 
tador, a velocidade com que estes rios, fiscais, escolares, etc. Num — mento ou a confiança. Ou os nomes etanha e por fim a 
dados são agregados e desagrega- certo to do desenvolvimento tec: dos assinantes de certo jornal ou Dr ha Federal dota- 
dos é tal, que origina novos proble- — nológico houve a consciência de que publicação vinham a ser utilizados Françaea ds uma lei 

mas. Em especial, o desenvolvi. era preciso fornecer uma tutela para fazer uma ficha política de ram-se, assim, dos individuais. 
mento crescente do Estado social, jurídica ao cidadão que estava de certa pessoa, e assim sucessivamen- a prote ão dos da 


Vai montar Ex 
um centro de c teme 


bem que diferent a 
ps E tados estas leis apresentam Tudo isto tem um custo, que bg 
pe cil calcular com precrsão, maq 


“ aÃ um núcleo comum. não é de subestimar. Na 
Federal calculou-se que es 
A magistratura pç à volta de 2% (né) 
ática pesas globais da 
da Informáti us cá ua empre 


Acima de tudo, parte-se do z 
princípio de que um dado não pode Itália 
ser usado para fins diversos daque- 
les para os quais foi fornecido pelo Em Itália a situação actual mg 
interessado. Para tornar possível o mala. De facto, a Lein * |), del 
controlo sobre este uso criou-se de Abril de 1980, que reorganma 
uma «magistratura da informática» Segurança Pública, criou também, 
à qual — à entrada em vigor da lei obrigação de notificação dos lap 
— foram notificados os bancos de cos de dados ao Ministério das Ap 
dados existentes. A esta magistra-  suntos Interiores. A finalidade dy 
tura deverá recorrer o cidadão que ta norma é a de permitir uma mem 
queira fazer modificar ou suprimir eficácia na luta contra o terrorima, 
um dado incluído num banco de in- Em si, esta disposição é aceitíwis 
formações. Esta garantia é impor- análoga às que se encontram «a 
tantíssima: só deste modo, de facto, outros Estados: pela sua natarea 
o cidadão tem a certeza de que a a polícia deve gozar de podem 
decisão tomada de comum acordo mais amplos do que os das emp 
com a entidade que memoriza os sas ou de outras entidades póblicas 
dados (ou a esta imposta pela ma- O verdadeiro problema italiano & 
gistratura) é efectivamente cumpri- tá no facto de. não existindo um 
da. Após a entrada em vigor da lei, lei que tutele os dados individus 
qualquer dado pessoal incluído nem uma «magistratura da inha 
num banco deve ser comunicado ao  mática» que resolva os casos conte 
interessado: este sabe assim onde se versos, atribuir-se à polícia a pas 
mos ad reed o dado que se bilidade de operar com dados + 
» ã « - e refere e inteirar-se da vera- susceptíveis de controlo. Um rem 
Projecta, instala e constrói as diferentes Eingeda mesmo antes que venha a dio para esta situação só poderia 
H ' A. ser usado. i i 
infra-estruturas técnicas de apoio: vir da rápida conclusão dos 


A esta estrutura estatal alia-se lhos da Comissão que, em Roma & 


Condicionamento de ar e ventilação dd O ada see tia da 
e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica notifica a” mageartoco dee Esta dei é agora dupneste 
e Sistemas de alimentação de energia sem bancos de dados existentes, devem . cesária: por im rat 
interrupção é Protecção contra incêndios sesponsávl ou «garante» ds da raça Público; poe cio cs 
e intrusão é Controlo de acessos cor fat da oro soma mm o ouro Esads da CEE 
e Condicionamento acústico e Etc. quinas di on Ep Preparo ds dos O 


cap ag a facilmente se que não tenham gr 
7 mpreende, a instituição desta fi- à sua própri 
Algumas referências — Entidades militares: Força Aérea. Serviços Mecanizados do Exército. Serviços gura traduz-se — numa empresa de a evit a tdo de (pé 
Cartográficos do Exército, Centro Mecanográfico da Armada Entidades privadas: Marconi, Shell, C. Santos, grandes dimensões — numa verda- sos informáticos», que €9 ii á 
Entreposto, Olavo Cruz, Nestlé. Coats & Clarck Têxteis Manuel Gonçalves. Somelos. Grundig. Sipe deira e significativa reforma organi- de conteúdo as leis nacionass 
Gulbenkian, Siemens, Efacec Organismos públicos: Ministério das Finanças, Instituto Nacional de Estatística, zativa interna. Cria-se deste modo agora emanadas. 

Instituto Superior Técnico, Direcção-Geral dos Transportes Terrestres. Caixa Nacional de Pensões, Caixa uma pirâmide de funcionários ads- da Di 
de Previdência dos Profissionais de Comércio, RTP. CTT/T.LP. Companhia das Águas. Cimpor, Setenave. tritos ao controlo dos dados nos vá-  * Catedrá da Faculdade 
Tabaqueira, Petroquimica, Siderurgia Nacional, Epac. Portucel Jomais: Diário de Notícias, Diário Popular, rios sectores da empresa e de acor- — da Universidade de Milão- 

Jornal de Noticias Banca. BES é L.. Banco Português do Atlântico, Banco Nacional Ultramarino Banco 

Fonsecas & Burnay. União de Bancos Portugueses. Banco Borges & Irmão. Seguros: Instituto Nacional de 
Seguros. Companhia de Seguros Império, Tranquilidade-Seguros. Fidelidade — Grupo Segurador. Companh 
de Seguros Europeia, Portugal Previdente. Seguradora Industrial, Seguradora Garantia Bonança já ta 
Transportes: Carris. CP. Metro. Soponata, TAP, CT.M. Rodoviária Nacional É ça. Cosec. 


Consulte-nos NÓNIO — Gabinete de Representações, Assi i i 
Estudos e Projectos, La. paia Tc 


Rua Luis Derouet. 18-A a D, 1200 LISBOA 
Telefs.: 68 44 74, 685651. 68 39 95, 68 58 99 — Telex 18880 JOMY P 


XvI 21-5-82 


Nascido em 1939 e laureado 
no ano lectivo de 1961-62 em Di- 
reito Constitucional com a clas- 
sificação máxima, pela Faculda- 
de de Direito de Turim, a obra 
de Mário Losano é a justaposi- 
ção de duas componentes distin- 
tas: o estudo das questões jurídi- 
cas, nomeadamente da filosofia 
e teoria do direito e a informáti- 
ca. ? 


No âmbito do ensino jurídico, 
desde 1966 tem estado ligado ao 
ensino universitário nas univer- 
sidades de Pavia, Turim, Milão 
e Génova. 


E 


O jurista e a informática 


Publicou sobre t 
na coria 
do Direito, alguns rr o 


meadamente sob; 
Von] hering e Kelsen ci ei 


Realizou em 1974-75 uma ex- 
Periência de «information retrie- 


vab para o Conselho Regional 
da Lombardia, e fez Ai or- 
ganização da IFIP para o Con- 
gresso Mundial de Informática, 
de 1980 (Tóquio e Melburne). 
'mpenha o cargo de con- 
sultor científico de algarias so- 
ciedades comerciais italianas, 
no arúntto da informática, no- 
meadamente a Si D 
Cile Philips. SMS Data, 


Faz parte do staff editorial de 
publicações especializadas na 
Informática Jurídica, tais como 
a «Law and Computer Techno- 
logy (Washington e Genebra) e 


a revista «Informatica e Dirittos 
(Florença). 

No que respeita às questões de 
informática é autor de alguns 
livros («giuscibernetica, machi- 
nae e modelli cibernetici nel di- 
rittos, 1969; «corso di informati- 
ca giurídica», 1971; «lições de 
Informática Jurídicas, 1973; 
«stato e automaziones, 1974; 
«diagrammazione a blocchi e 
programmazione reticolare di 
procedure giuridiche», 1979; 
«informatica legislativa regio- 
nale», 1979), além de largas de- 
zenas de ensaios, recensões e 
traduções. 


Uma grande companhia internacional como a Olivetti, 
não pára nunca de crescer. 
Em constante expansão, a Olivetti Portuguesa orgulha-se agora de apresentar 
os seus mais recentes equipamentos, resultado da alta tecnologia Olivetti 
e da sua preocupação em satisfazer as exigências das empresas modernas. 


Venha ao Hotel Sheraton 


nos dias 25, 26 e 27 de Maio, das 10h. às 20h,, 
e conheça os novos caminhos que propomos 


para o futuro da sua empresa. 


xposição Olivetti 
novas formas 
encarar o futuro. 


Tudo sobre 

a Informática 
num seminário 
da Universidade 
do Minho 


Vai a Universidade do Minho 
realizar nos dias 7, 8 e 9 de Ju- 
nho o 1.º seminário sobre Infor- 
mática na Administração Local, 
cujos trabalhos decorrerão no 
Palácio de Vila Flor, em Guima- 
rães. 

São objectivos da iniciativa: 
familiarização com conceitos Ji- 
gados a sistemas de computa- 
ção; elucidação sobre a proble- 
mática de aquisição ou aluguer 
de equipamentos ou serviços in- 
formáticos; e contacto com ex- 
periências do nosso país no 
domínio da informática de au- 
tarquias locais. 

O seminário é destinado a 
membros dos executivos cama- 
rários, e funcionários das CM e 
SM com responsabilidade na 
gestão. 

Os assuntos tratados em cada 
dia são perfeitamente autóno- 
mos dando a possibilidade aos 
participantes de assistir apenas 
ao(s) módulo(s) a que estão inte- 
ressado(s). Paralelamente de- 
corre uma exposição de livros 
técnicos e equipamento infor- 
mático (Mini e  Micro- 
Computadores). 

O programa é o seguinte: 

1.º dia (7 de Junho) — Intro- 
dução aos computadores e à in- 
formática; Evolução histórica; 
O «hardware»; descrição do 
CPU e dos principais tipos de 
periféricos; o «softwares; as lin- 
guagens, as estruturas de dados, 
os programas e os sistemas de 
exploração; Principais tipos de 
computadores existentes no 
mercado; e Diferentes tipos de 
utilização de um computador. 

2.º dia (8 de Junho) — Proble- 
mas relacionados com a infor- 
matização de Autarquias Locais 
e as várias soluções de Informa- 
tização possíveis: o Plano Direc- 
tor de informática, aquisição ou 
aluguer de equipamento e/ou 
Serviços de Informática, estudo 


AJUDA-O A 
PROCURAR A 
SOLUÇÃO MAIS 
ADEQUADA DOS 
SEUS PROBLEMAS 
DE GESTÃO 


Informática 


prévio e estudo de oportunida- 
de: Caderno de Encargos; Aná- 
lise Técnico Económica de pro- 
postas; Contrato; é Contrato de 
manutenção; jca de Cen- 
tros/Serviços de fidirinitos, E 
Instalações, pessoal/formação e 
Metodologias de Desenvolri- 
mento de Aplicações. 

3.º dia (9 de Junho) — Con- 
tacto com as várias soluções exis- 
tentes no campo da informati- 
zação de Autarquias Locais — 
Centro clássico, «Service bu- 
reau», «Solução «chave na mão» 
e Sistema integrado a nível in- 
termunicipal. 

O horário das sessões é o se- 
guinte: manhã, 9,30-13; tarde, 
15,00-18,30. 

O seminário é organizado pe- 
lo Curso de Engenharia de Siste- 
mas de Informática da Universi- 
dade do Minho e terá a colabo- 
ração da Direcção-Geral da Or- 
ganização Administrativa e Co- 
missão de Coordenação da Re- 
gião Norte. São monitores os 
professores da Universidade, 
técnicos da DGOA, CCRN, Ci- 
maras Municipais e empresas 
privadas. 


Conferência na Ordem 
A Informática 
e os Advogados 


Por iniciativa da Ordem dos 
Advogados as questões da inter- 
relação do binómio informática 
e do direiro serão debatidas em 
duas conferências a realizar du- 
rante o mês de Junho, respecti- 
vamente nos dias 3 e 17, pelas 21 
e 30, na sede da Ordem dos Ad- 
vogados, no Largo de S. Domin- 
gos, n.º 14, em Lisboa. 

A primeira conferência será 
proferida pelo nosso colabora- 
dor, dr. José António Barreiros, 
que foi incumbido pelo Conse- 
lho-Geral da Ordem dos Advo- 
gados de desenvolver as iniciati- 
vas necessárias para a aplicação, 
no âmbito dessa Ordem, da in- 
formática ao tratamento da in- 
formação jurídica. 

Nelas serão abordadas as 
questões gerais das potenciali- 
dades da informática com inte- 

resse para advogados, prevendo- 
se a realização de uma demons- 
tração prática. 

A conferência do dia 17 estará 
a cargo do professor Mário G. 
Losano, da Faculdade de Direi- 
to da Universidade de Milão, 
que analisará as aplicações exis- 
tentes no campo da informática 
jurídica, valendo-se da sua gran- 
de experiência no sector (v. arti- 
go e nota biográfica, noutro lo- 
cal de «O Jornal Informática»). 
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Microcomputador 
e supermini 
na Gama MAI 


A MAI — Management As 
pr SE apa dos EUA 

Fepresen: emesclusivo 
Neocomp para Portugal, acaba 
de lançar a níve! mundial dois 
novos modelos que vêm comple- 
tar os extremidades da sua ac 
tual e já extensa gama de equi 
pamentos. o MAI 10, micro 
computador e o MAI 810, um 
verdadeiro supermini. 

O MAI 10 quando utilizado 
em «stand ajone destina-se a 
utilizadores de muito pequena 
dimensão, Poderá aínda ser uti 
lizado como terminal de outros 
sistemas, emulando o terminal 
vídeo MAI 7270, garantindo 


dessa forma o investimento inh 
cial dos seus utilizadores, em ca- 
so de expansão. 


O MAI 10 pode comportar até 
2 terminais biprocessadores, 
tendo o principal 128 Kbytes de 
memória, 1.3 Megabytes em mi 
nidiskettc, impressora e comu- 
nicações. Funcionando como 
terminal de outro sistema MAI, 
necessita somente de CPU, 32 
Kbytes de memória e comunica- 
ções. 


Podendo trabalhar indiferen- 
temente sob controlo do sistema 
operativo CP/M (*) comum à 
maioria da população dos mi 
cros ou do BB/M (Business Ba- 
sic/Micro da MAI) que propor- 
ciona a compatibilidade com 
qualquer sistema da MAI, o seu 
utilizador tem assegurado um 


enorme leque de aplicações 
programadas so seu alcance. 

De possibilidades e preços 
verdadeiramente atractivos, O 
MALI 10, suportado pela equipa 
du Neocomp, poderá vir a reve- 
lar-se como o sistema de eleição 
do mercado nacional. Segundo à 
Neocomp, as primeiras entregas 


CURSO É SEMPRE 


INSTITUTO PORTUGUES 
DE INFORMÁTICA 


R st 14º - Esq 


TECNICAS ESPECÍFICAS 
Secretariado. Contabilidade (novo plan! 


Contabilidade Industrial, Técnica de Vendas] 
Desenho de Construção Civil 


INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL 


Piancamento pelos métudus PERT é CPM 
Estatisnca Aplicada Gestão de Stois 
Gestão Orçamental, Controlo de Gestão 
Gestão de Recursos Humanos, Organiraçá 
e Métodos 


Lisboa 


A INFORMÁTICA 
CONTRA A INSEGURANÇA 


Uma regata transatlântica é uma aventura. Mas hoje 


a trajectória dos barcos é facilmente seguida graças 
à informática e ao MINI 6. 
Assim, também, para seguir a marcha da sua empresa, 
o homem de decisão dispõe, com o MINI 6, de um 
instrumento informático personalizado. 
Com os vários modelos MINI 6, concebidos para 
trabalhar isolados ou integrados em redes, a informática 
está no centro da acção. 


- « nam dé 


rão verificar-se já o partir 


de Setembro 


zadores ei 
te, Para oe feito, 
imultâneo, o que passa 


m si 
ori a constituir O modelo de 
maior porte da sua gama: 
MAI BIO. 


Aquele é um sistema de tecno 


i do 
ja revolucionária, basea: 
E multiprocessadores “o 
bits e memória virtual. pa 
comportar até 2 Megabytes ç 
memória central, memória de 
massa de 1.08 Gigabytes, duas 
unidades de banda magnética, 
streamer, 64 terminais dos qua 
24 de alta velocidade (80 Kbps), 


em 


Os cofres LAMPERTZ são 
de facto bastante 
espaçosos, robustos € 
seguros, mas, à sua 
melhor utilidade não será 
propriamente esta! 


Aacom 


SERÃO ESTAS AS UTI 


TEMOS A MAIOR 
GAMA 

DE ACESSÓRIOS 
PARA O SEU 

COMPUTADOR 


Mus Arisos 
tea Mera, MO ano Mada (op ra 


8 

mir com ve MO, 519,7 o) 
minuto, terminais es- 16 e 814, 2a 
pa Pr, amparada 
tos, comunicações, eis. seus utilizadems pp St 


bilitando a compatibili- 4a a resposta 

Papi os modelos inferiores, de ser ma Pad 

vem proporcionar repoas da 
de crescimento 

necessidades alta da 


das necessidades | Promovido 

síveis do mercado, desde o A peia 

ueno so grande utilizador Electrónica Praga) Lég 
Com efeito, a sua gama de equi- jevado a eleito um teminris po 


LIDADES DOS COFRES 


(1 Lampert 


eis, a sua 
correcta e mais 
segura utilidade 
cofre de 
segurança para 
os dados 
magnéticos da 
sua empresa 


cos KST 4 


Maquina de conte é separação de quim! 


A 
CLeBúnias BANA COMPUTADORES LDA 


“sy 


ra apresentação em Portugal dos 
equipamentos que Constituem a 
linha denominada OFIS 1 Agtc, 
matização dos Escritórios. 

Esta vasta linha de equipa. 
mentos, considerada como E 


FAL máquina de 
escrever inteligente aos sofi ca 
dos arquivos electrónicos, leito- 


dos escritórios. 

Os equipamentos mais sim: 
ples, designados pela Burroughs 
como Ofiswriters, são constituí- 
dos por um «écran» de 1500 ca- 
racteres, um processador co 
128KBytes de memória, a 
impressora de alta quali 
uma unidade dupla de rr 
se com 288K Bytes de capacida- 


Os Ofiswriters fun- 
cionar isoladamente ou ser co- 
nectados a um sistema central. 

Quanto aos arquivos electró- 
nicos, designados por Ofisfile, 
são constituídos por uma unida- 
de de disco inteligente de 
160MBres que pode arquivar 
até 80 000 páginas de formato 
A4, quer da correspondência ex- 
pedida através dos Ofiswriters, 
quer de correspondência recebi- 
da e lida através das denomina- 
das Ofisreaders. Estas leitoras 
de documentos operam a uma 
velocidade de 180 páginas por 
minuto e podem ler toda a cor- 
respondência dactilografada 
las vulgares máquinas de escre. 
ver eléctricas. 

Finalmente, o Ofisdirector é 
um pequeno ou médio sistema 
que permitirá a total automati- 
zação do escritório, bem como a 
agenda electrónica, etc. e que 
fará a gestão de todos os equipa- 
mentos anteriores. 


O seminário que contou com 
a presença de mais de 150 parti- 
cipantes, foi conduzido por re- 
presentantes da Burroughs Por- 
tuguesa e da sua Organização 
Internacional. 


Di 
em Port aulPment 


= Um sistema integrad 
Errado (CTS-300) que sedia 


) 
— Um compilador especial 
para a entrada a 
FORM de dados; DEC 


— Um «debugger (DD 
um editor (DKED), ESRnd 
«data management (DMS), uti- 
litários para Sort e Merge. 

— Facilidade na programa- 
São e no diálogo com o sistema: 

— Compatibilidade física 
dentro da gama, o que torna 
menos significativo o investi- 
mento inicial; 

— Compatibilidade lógica 
dentro da gama, o que evita a 
reformulação dos Programas; 

sê para o tratamento 
de textos DEC tupe-300; 

as para a elaboração 
de relatórios «instantâneos», ar- 
ticulável com a opção para o tra- 
tamento de textos; 

— Hipóteses diversas no 
domínio das comunica- 
ções, permitindo a cone- 
xão de vários sistemas 
DEC entre si ou, inclusive, 
a equipamentos de outros 
construtores. A comercia- 
lização está a cargo da Fo- 
cor Lda. — Divisão de In- 
formática. 


. converter 
em representação Bráfica valores 
os desenhados 

com grande 
Precisão € rapidez, graças à ele. 
vada inteligência baseada na ar- 
quitectura do microprocessador 
Zilog Z80. Lançado recentemen. 
te pela firma austriaca Goerz 
Metrawatt, do grupo Brown Bo- 
Yery, será distribuído em Portu. 
gal, Pela Micromatic — Mi 
croinformática e Automação, 
Lda. Podendo utilizar as interfa- 
Ses «standard» RS 232-C, JEEE 
488 ou IPSO, o Servogor 281 po. 
de ser ligado directamente ou 
via «modem», a qualquer mini 
ou microcomputador. 


o Microprocessador Z80 
controla toda a dinâmica do sis- 
tema e a mudança automática 
das oito canetas, optimiza o ma- 
nuseamento de dados em várias 
escalas, e ainda executa todas as 
funções de traçado de diagrama 
ou planta. 


A programação é simples e 
confortável Porque todas as fun- 
ções podem ser chamadas atra- 
vês de um único caracter ASCII. 
Dados e comandos são guarda- 
dos num «buffer de «inpub de 1 
Kbyte (expandível) e executados 
pelo microprocessador. 


As funções de «firmware in- 
cluem posicionamento absoluto, 
desenho de vectores, círculos e 
arcos, para além de traçado em 
diferentes escalas de eixos e re- 
des. Textos podem ser escritos 
com caracteres maiísculos e mi- 
núsculos de qualquer altura, 
largura e ângulo de rotação, até 
uma inclinação de 75º, em con- 
cordância com normas «stan- 
dar» DIN. Caracteres são possí- 
veis até 5 tipos de caracteres na- 
cionais. 


NÓNIO 


DEPARTAMENTO DE ELECTRÔNICA 


TERMINAIS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 
UNIDADES CONCENTRADORAS 


SISTEMAS ON-LINE E OFF-LINE 


e Sistemas de gestão de pessoal, controlo de 
horários flexíveis 


º Sistemas de segurança integrados, controlo 


de acessos, € 


RUA D. JOÃO 


jornal 


ontrolo de produção industrial 


Desenvolvimento e fabrico, inteiramente nacionais 


v, 27-RIC ESQ. — LISBOA 
TELEFONE 68 57 44 


A informatização das 


Informática 


Que solução? 


João A. Carvalho, Abilio C. Vilaça 


e António J. Rodrigues * 


locais (Câmaras - 


autarquias 
Mi / M ) tem vindo a 
a ss gear copie apos irem 


gestores autárquicos. 


plexidade de certos processos admi- 
nistrativos, o reforço do poder local 
que veio colocar mais meios à dis- 
posição dos autarcas exigindo uma 
gestão mais eficiente, além da von- 
tade política de melhorar a qualida- 
de dos serviços prestados pelas au- 

Nos últimos anos, a informatiza- 


Aspecto parcial de Braga E E 
A introdução da informática não é a varinha mágica 


ção em autarquias locais, tem sur- 
gido associada a processos admi- 
nistrativos caracterizados por um 
grande volume de dados (factura- 
ção de serviços de águas e/ou elec- 
tricidade) ou então a aplicações já 
com larga tradição no sector priva- 
do empresarial, tais como, proces- 
samento de salários, gestão de ar- 
mazéns, etc. 

O interesse da informática nas 
autarquias locais não se circunscre- 
ve, contudo, às tarefas citadas, ha- 
vendo todo um conjunto de aplica- 
ções que podem beneficiar com o 
recurso ao processamento informá- 
tico: gestão de pesoal, gestão conta- 
bilística e orçamental, e gestão pa- 
trimonial, gestão de serviços de 
águas, electricidade e saneamento, 
gestão de stocks e registo de delibe- 
rações, população, licenças, etc. 


Soluções não integradas 


São várias as alternativas de solu- 
ção para o problema da informati- 
zação de uma amar icaino e 
respectivos Serviços Municipaliza- 
dos. Essencialmente podem distin- 
guir-se dois tipos de solução: um 
destinado à resolução das aplica- 
ções mencionadas anteriormente, 
independentemente umas das ou- 
tras, ou então uma solução com vis- 
ta à informatização dessas mesmas 
aplicações de um modo interligado, 
permitindo assim, minimizar o vo- 
lume de dados de entrada. A este ti- 
po de solução dá-se o nome de solu- 
ção integrada. 

Quanto à utilização de recursos 
informáticos são ainda de conside- 
rar duas alternativas: o processa- 
mento de dados em empresas de 
serviços — o que tem a vantagem 
de não ser necessário adquirir equi- 
pamento, mas que vai por outro Ja- 
do levantar problemas como por ex- 
emplo o afastamento do computa- 
dor, a necessidade de adaptação do 
utilizador à aplicação fornecida pe- 
la empresa, além de não permitir o 
recurso a soluções integradas. A 
outra solução é a aquisição ou alu- 
guer de equipamento próprio. 

Com excepção de um número li- 


da tecnologia ligada à eletrônica di- 
gital, e a sua consequente massifi- 
cação, torna acessível à maior parte 
dos municípios uma solução mais 
evoluída — a solução integrada. 

Este tipo de solução implica a 
aquisição, em regime de compra ou 
aluguer, de um sistema de compu- 
tação, que, tipicamente poderá 
apresentar a seguinte configuração: 
unidade central com memória su- 
perior a 64 Kbytes, unidades de ar- 
mazenamento em disco magnético, 
um ou vários terminais e impresso- 
ras. 
Em alguns casos será mesmo de 
considerar soluções integradas co- 
lectivas, tendo em vista a resolução 
dos problemas de mais do que um 
município. 


Alguns problemas 


A introdução da informática nu- 
ma autarquia local, não é no entan- 
toa «varinha mágica» para a resolu- 
ção de todos os problemas de ges- 
tão. Pode, se for tomada de ânimo 
leve, complicar ainda mais o siste- 
ma. Por isso é importante referir al- 
guns dos problemas que geralmente 
surgem com a informatização de 
qualquer serviço: 

= imento técnico por 
parte dos responsáveis pela decisão 
de informatizar, que provoca uma 
certa desconfiança por parte destes 
e dos funcionários, o que, aliado a 
práticas por vezes demasiado co- 
merciais dos fornecedores podem 
levar de facto a soluções desastro- 
sas. 
— Desconhecimento das disposi- 


. ções legais inerentes a um processo 


de aquisição de equipamento ou 
serviços informáticos. 

— Reestruturação dos moldes 
em que funcionam os serviços a in- 
formatizar. A introdução do com- 
putador poderá implicar uma reor- 
ganização da estrutura organizacio- 
nal e dos circuitos informacionais, 
por forma a conseguir-se uma opti- 
mização do sistema. 

Necessidade de preparação de 
um local para a instalação do equi- 
pamento onde este possa funcionar 


Terão portanto todo o interesse em 
munir-se de apoio técnico especifi- 
“o, o qual pode ser conseguido nas 
Comissões de Regio- 
nal ou na Direcção-Geral da Orga- 
nização Administrativa (DGOA). 
Será também útil aproveitar as exi- 
Bências de outros organismos simi- 
lares que já informatizaram ou es- 


tados pelo Decreto-Lei 384/77 e pe- 
la portaria S65/77 ambos de 12 de 
Setembro e são os seguintes: 

* Estudo Prévio para diagnóstico 
da situação, definição do problema 
e levantamento das soluções possi- 
veis. 
* Estudo de Oportunidade onde 
é feita a análise técnico-económica 
das várias alternativas, e a escolha 
da solução mais aproprida. 

* Caderno de Encargos. 

Aspectos legais relacionados com 
o pessoal encontram-se normaliza- 
dos no Decreto-Lei 110-A/80 de 10 
de Maio que uniformiza as estrutu- 
ras de carreiras de informática. 


* Artigo elaborado no âmbito da 
cadeira dmplementação e Gestão de 
Centros de Computação» da licencia- 
tura em engenharia de Sistemas e In- 
formática da Universidade do Mi- 
nho. 
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Adidas 


e Cii Honeyvwell Bull 

celebram a instalação 

do 100.º DPS 7/x5 
A Sociedade 


Adidas acaba de 
equipar a sua sede social de 


(Bas-Rhin) com 


terminais por intermédio de 
quatro mini-ordenadores Mini 


6,0 novo DPS 7/65 trata em 
modo vo e transaccional 
O conjunto das aplicações desen- 
E pela equipa de informá- 


amas como 
pelo seguimento trabalhos 
informáticos explorados ao nível 
dos diferentes departamentos da 
sociedade 


Cada um deles cobre os se- 
guintes domínios de aplicações: 

— gestão de produção (lança- 
mento, acompanhamento da 
produção, das matérias, contro- 
lo de custos integrando o con- 
junto de procedimentos adua- 
neiros). 

— gestão comercial (tomada e 
tratamento das encomendas 
multi-origens, ordens de paga- 
mento em função dos dados de 
produção, expedições, factvra- 
ções, etc.) 

— contabilidade fornecedores 
eclientes 

- — contabilidade geral e analí- 

tica + gestão de pessoal (paga- 
mento, controlo de horários di- 
ferenciados, etc.) 

— estatísticas. 


O sistema de informática dis- 
tribuída utilizada em torno do 
DPS 7/65, assim como a repar- 
tição de tarefas de concepção e 
acompanhamento dos trabalhos 
informáticos em cinco grupos 
permite uma grande facilidade 
de adaptação às necessidades 
evolutivas da empresa. 

Os quatro mini-ordenadores, 
satélites do ordenador central, 
asseguram a gestão descentrali- 
zada das mensagens, permitin- 
do uma independência das ope- 
rações de recolha, relativamente 
ao tratamento central e forne- 
cendo os processos de diálogo 
acessíveis aos não informáticos. 
Além disso, é possível ligar-lhes 


de 
arte da nova gama 
das faz p de média e grande 


certos peri- 
rial de Angers com 
rios d fabeleados em Belfort. 


Focor 
e a transformação 
dos produtos 


, Lda., é uma empresa 
ge deuiia, desde há duas dé- 
cadas, ao comércio e transfor- 
mação de produtos e equipa- 
mentos industriais, com = ger 
próprios superiores a 200 mi 
= responsáveis do sec- 
tor, o dinamismo, a seriedade e 
uma correcta interpretação da 
prestação de serviços são, no- 
meadamente, factores que estão 


tipos de utilizadores — pessoas que 
necessitam criar dados; pessoas que 
necessitam processar dados; pessoas 
que necessitam, rapidamente, de 
informação actualizada. De facto, o 
conceito de levar o computador para o 
posto de trabalho das pessoas que 
dele carecem, é criação da Nixdorf. 
Como resultado, grandes 
empresas obtiveram os benefícios de 
um processamento distribuído e as 
pequenas empresas tiveram acesso a0 
computador. Além disso, a tecnologia 
do software Nixdorf vem permitindo 
aos utilizadores comunicar com os 
Seus sistemas em termos acessíveis. 
Os computadores Nixdorf são de 
simples utilização, falando a sua 


linguagem em 31 países 


Os sistemas Nixdorf também 
“falam” entre si e com outros 


necessidade de uma rede de 
teleprocessamento. 
A Nixdorf associa, à mais 


Nixdorf: a 
rede d 


Ç 


os 85.000 
omputadores 


Em todo o mundo, a Nixdorf 
vem colocando a potência do 


bancos e nas companhias de seguros, 
computador ao alcance de todos os 


enfim, onde quer que o computador 


avançada tecnologia e know-how de 
aplicações, um longo e comprovado 
record em projectos e fabrico de 
sistemas, não igualado em todo o 
mundo. Os nossos clientes são de 
opinião que esta combinação de 
experiência aumenta a sua própria 
competitividade. 

Igualmente importante, é a Rede 
de Suporte Nixdorf onde quer que 
existam sistemas Nixdorf instalados. A 
nossa rede mundial conta com 15000 
pessoas, sensíveis às necessidades do 
utilizador. Todos contribuindo para o 
conceito Nixdorf de colocar a 
eficiência do processamento de dados 
nos locais em que o serviço tem que 
ser feito: na mão dos utilizadores nas 
pequenas, médias e grandes empresas; 
na produção e na comercialização; nos 


computadores, pelo que, empresas em 
desenvolvimento, dispõem de uma 


óptima solução em caso de 


W&R 


Xx 


A 
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possa ser útil. 

A rede dos 85000 computadores 
Nixdorf — Processamento de dados, 
Processamento de Textos e Sistemas 
de Gestão — é apenas o princípio. 
Opte por nós. Onde quer que necessite 
de uma solução para os seus 
problemas de gestão, contacte a 
Nixdorf. Nós podemos ajudá-lo. 


EM PORTUGAL: 
Sul: RIMA, LDA/Divisão de computadores 
Av. Dr. Mário Moutinho — Lote 1733 
Telef.: 610554/611297 

Lisboa * Lena e Setúbal 


ARAÚJO & SOBRINHO, SCRS 
Divisão de computadores 

Rua Júlio Dinis, 841 

Telef.: 690055/691391 


Porto * Coimbra e Aveiro e Covilha e 
Guimarões e Viseu 


: ASO — AÇORES SISTEMA 
ORGANIZAÇÃO! LDA 5 DE 


Divisão de computadores 


Av. Infante D Henrique — Telef 26578 
Ponta Delgada » Angra do Heroismo 


Cem cssroaeg 
COMPUTER 


utação entretanto 
e ainda recente- 


1 fvel inter- 
te reconhecida a n 
aucional: «Oscar Europeo Del 
Lavoro — 82. 


Procu jectar 
rando sempre proje 
a sua actividade e expandir a 
sua acção 8 novos domínios em 
que esteja patente à moiração 
enciais clientes, contron- 
rap a responsabilidade da 
escolha num conjunto de alter- 
nativas nem sempre satisfató- 
rias, esta empresa firmou recen- 
temente um acordo de âmbito 
informático com a Digital 
Equipment Corporation, ne 
der» mundial no domínio ; 
minicomputadores, com mais 
340 mil equipamentos instala- 
dos assistidos por mais de 
16.000 especialistas. 


Presidente da MAI 
International 


a delegação de altos fun- 
PR da MAI International, 
que se encontra no sara 
i obsequiada com um ai ; 
pé po reais na Sala Genéve 
do Hotel Penta, em Lisboa. Para 
além dos elementos directivos da 
Neocomp, que promoveu a vin- 
da da mesma delegação a Lis- 
boa, estiveram presentes Joseph 
S. Barsa, presidente da MAI In- 
ternational, Alan I. Goldman, vi- 
ce-presidente da MAI para os 
assuntos financeiros e re 
, director para as 0) 
E stque distribuidores da 
MAI International. | 
Segundo nos foi dito, esta de- 
legação de altos funcionários da 
MAI dos EUA tem demonstrado 
todo o interesse pelo nosso país e 
o total apoio à Neocomp. 


A Burroughs 
e os sistemas 
de caixa automáticos 


A última linha de Sistemas de 
Caixa Automáticos (ATM'S) 
Burroughs foi apresentada, no 
nosso país, no final de Março, 
durante um seminário a que nos 
referimos oportunamente, Con- 
duziram-no representantes da 
Burroughs Portuguesa e da sua 
organização internacional, ten- 
do sido presentes dois tipos de 
Sistemas de Caixa Automáticos. 

Após a descrição dos siste- 
mas, foram executadas algumas 
transacções-tipo em funciona- 
mento “off-line”; tendo sido pos- 
to à disposição dos presentes um 
dos modelos para operação. Foi 
Particularmente realçada a faci- 
lidade com que qualquer utiliza- 
dor não familiarizado com estes 
sistemas pode rapidamente exe- 
cutar as transacções mais co- 
muns de uma agência bancária. 
Efectivamente, todas as mensa- 
Bens do sistema e o menu (já de- 
vidamente traduzidas para por- 
tuguês) são extremamente fáceis 
de “seguir, bastando digitar 
quantias e responder afirmativa 
Ou negativamente a essas men- 
sagens, 


cebidos poder 
line” ou “off-line” 

mento conti 
dia, 7 dias por 


À experiência da Burroughs 


Ambos os modelos foram con- 
para 


neste tipo de equi 

monta a 197, deb imentos te 
45% do mercado mu 
do de realçar os 

do espanhol (com nado Mer 


unidades 
cado inglês (com 


O grupo editorial a que per 
tence a revista o Com- 


A NeoCOMP, representante 
exclusivo para o nosso país dos 
produtos MAI está pela primei- 
ra vez na Fileme. De formação 
recente, a Neocomp tem causa- 
do uma certa expectativa no 
mercado nacional, pelo que à 
sua presença na Fileme está à 

i excelente 


modelos da série de computado- 
res da MAI — os modelos 80, 
210€510. 


Computador Honeywell Bull 61-40 


Com 32 K bytes, 2 
impressora de 1 
de diskette, Lingu 
Com pouca utili 


unidades de disco de 4,8 M bytes, 1 
80 LPM, 2 terminais, 1 unidade de Leitu 
agem Cobol. Proveniente de retomã 


zação e em muito bom estado. Preço 
Muito convidativo. Resposta a este jornal ao n.º 381. 


Portugal 


já tem 


comissão 


técnica 


de informática 


A actividade da norm 
conjunto extremamen 
meios. A informática 
Portugal só agora se 
desenvolvimento de sj 


Representantes do sector públi- 
co, da banca, dos seguros, dos for- 
necedores de equipamento e Asso- 
ciações do domínio da Informática 
decidiram criar a Comissão Técnica 
(CT) Portuguesa de Normalização 
sobre «Computadores e Tratamento 
da Informação». Esta CT terá em 
conta as necessidades normativas a 
nível nacional e participará nos tra- 
balhos internacionais em curso. 
Numa perspectiva de desconcentra- 
ção das actividades normativas pa- 
ra organismos especializados, o 
Secretariado da nova CT será asse- 
gurado pela Direcção-Geral de Sis- 
temas Administrativos. 

Na primeira reunião estiveram 
presentes entidades consideradas 
das mais representativas entre for- 
necedores e utilizadores de sistemas 
de tratamento automático da infor- 
mação. A este primeiro encontro 
outros se sucederão enquanto todos 
os interessados poderão contactar 
com o Secretariado, com vista à sua 
participação na reunião prevista 
para 2 de Junho, no Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil. 

Já existem em muitos países, a 
nível internacional, organismos de 
normalização, nomeadamente a 
ISO (International Organization 
for Standardization), que produzi- 
ram numerosas normas no domínio 
da informática. Engloba organis- 
mos de normalização de 87 países e 
é a entidade responsável pela elabo- 
ração de normas internacionais em 
todos os domínios com excepção da 
electrónica. 

O órgão técnico da ISO é a As- 
sembleia Geral em que participam 
todos os comités membros. É a As- 
sembleia Geral que elege o Conse- 
lho, órgão administrativo e de ges- 
tão para um período trienal. 

É o Conselho, por sua vez, que 
aprova as normas internacionais, 
procedendo depois à sua publica- 
ção. O Secretariado Central tem co- 
mo funções plancar e coordenar os 
trabalhos das comissões técnicas e 
fazer a ligação entre estas e o Con- 
selho. As TC são os órgãos técnicos 
em que se estudam e elaboram as 
normas. E 

Existem actualmente 180 Comis- 
sões Técnicas para desenvolver par- 
tes específicas do programa anual 
prevendo-se ainda a existência de 
subcomissões que podem conter vá- 
rios grupos de trabalho. 

A participação na ISO é feita 
através de comités nacionais. Cada 
um destes é constituído pelo orga- 
nismo mais representativo da nor- 
malização do país e pode ter o esta- 
tuto de membro ou comité corres- 
pondente. No caso de ser um país 
correspondente não participa na 


alização envolve hoje em dia um 

te grande de Organismos, pessoas e 
não foge a esta regra embora em 
tenha começado a falar no 

istemas de normas. 


Informática 


Um símbolo 

tão simples como 
o mundo 

dos computadores. 


ICL um símbolo tão simples como a estratégia da sua eficácia. 
Do simples ao complexo para regressar novamente ao simples. 
Através da máquina. A favor do homem. 

Equipamento, inovação, assistência, apoio. 

Quatro faces de um quadrado perfeito. 

Escolhido pelos grandes gestores europeus. 

E também pelos gestores de outros continentes ou das ilhas Fidji. 


A ICL é simplesmente leader no mercado europeu de computadores, além 
de estar presente em mais 80 países. 


ICL 


COMPUTADORES 
LIMITADA 


não decida computadores 
actividade técnica, limitando-se a antes de nos conhecer 
receber a documentação e a infor- 
mação dos trabalhos efectuados. 
Cada «comité» membro pode parti- 
cipar ou não nas T.€. consoante o 
seu interesse na elaboração das nor- 
mas nos vários domínios. 

O nosso país tem o estatuto de 
membro da ISO e participa em 19 
Comissões Técnicas como membro 
participante. O representante na- 
cional na ISO é a Direcção-Geral 
da Qualidade. No domínio da in- 
formática foi criado em 1960 o TC 
97 — Computadores e Tratamento 
de Informação, que, ao longo dos 
anos, tem desenvolvido os seus tra- 
balhos tendo publicado até hoje 126 
normas. Por sua vez estão em estu- 
do, neste momento, 79 projectos. 
No TC 97 participam 20 países sen- 
do o Secretariado assegurado pelo 
American National Standard Insti- 
tute. 

A criação da Comissão Técnica 
de Informática enquadrar-se-á nas 
actividades da ISO de que Portugal 
é membro. À semelhança da ISO, 
para o estudo e elaboração dos pro- 
jectos de normas, existem comis- 
sões técnicas portuguesas de nor- 
malização, que estudam as normas 
a adoptar nos vários domínios e são 
os dialogantes a nível técnico com 
as Comissões Técnicas dos organis- 
mos internacionais. 
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AVANCE COM 
O PROGRESSO 


A normalização na CEE 


A CEE aprovou, em 1979, um 
programa plurianual (1979-83) no 
domínio da informática, programa 
que dedicalargo espaço à política 
de normalização. Cumpre-lhe neste 
particular definir os sectores priori- 
tários, após uma consulta tão am- 
pla quanto possível, aos utilizado- 
res e à indústria e bem assim pro- 
mover a investigação ou qualquer 
outra acção que vise desenvolver 
uma contribuição da Comunidade 
às normas internacionais e, em caso 
de necessidade, promover as práti- 
cas aceites a nível da CEE. 

A CEE está também empenhada 
em garantir que os Estados mem- 
bros apliquem os padrões aceites a 
nível da Comunidade, particular- 
mente no sector público, encorajan- 
do a sua aplicação geral, através de 
acções coordenadas entre os centros 
nacionais competentes na matéria. 
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para quatro anos, proceder à divul- Au 
das informações da Comuni- 


dade em matéria de normalização e 
facultar a contribuição das organi- 
zações da CEE para à normalização 


internacional. 


ojornal 


utilizar satélites e (para os 5 
emissores de baixissima 


frequência de longo alcance. Nos 


escalões nacionais e campo de batalha, os esforços não 
são menores para garantir, em todas as à 3 
ligações multilaterais. Num texto de Pierre Condom, em 
«Science et Vie», vamos encontrar o que, também com a 
ajuda dos computadores, se vai fazendo em várias zonas 


do globo. 


Em tempos de paz, uma rede 
complexa, densa, entrecruza- 
da, de telecomunicações milita- 
res cerca o mundo. A informa- 
ção circula em todos os senti- 
dos; à superfície da terra, no 
espaço graças aos satélites, e 
mesmo debaixo de água, para 
os submarinos nucleares. To- 
das estas redes «de uniforme» 
se assemelham às redes civis de 
que, por vezes, obtêm as vias; 
mas quase sempre são distintas 

razões de continuidade, de 
independência, de segredo (ou 
as três simultaneamente). 

Em tempos de crise, à gigan- 
tesca rede já instalada acres- 
centam-se, no terreno, sistemas. 
de transmissão tácticos quase 
sempre automatizados, infor- 
matizados, que, à velocidade 
da luz, desempenham o papel 
das estafetas da Primeira Guer- 
ra Mundial e tentam transmitir 
as suas mensagens através das 
múltiplas contramedidas do 
adversário. Uma pequena 
guerra das ondas da qual cada 
um sai, por sua vez, vencedor e 
vencido. 


As grandes redes 
mundiais 


Para assegurar o controlo e o 
comando das forças estratégi- 
cas nucleares e saber a todo o 
momento a situação das suas 
forças convencionais através do 
mundo, as grandes potências 
foram levadas a instalar redes 
de telecomunicações especiali- 
zadas à escala do globo. E o ca- 
so dos Estados Unidos, da 
URSS e, em menor grau, da 
Grã-Bretanha e da França. A 
maior parte destas redes assen- 


e DSCS III (Defense Satellite 
Communication System). Um 
importante número de satélites 
militares serão dotados de gra- 
vadores de resposta alguns dos 
quais ficarão como recurso, pa- 
ra assegurar «a redundância 
necessária a uma continuidade 
mínima das transmissões em 
caso de ataque físico», porque a 
técnica de intercepção dos saté- 
lites já está actualmente bem 
rodada. 


Os bombardeiros B-52 e FB- 
111, os Boeings 747 transfor- 
mados em postos de comando 
voadores (rebaptizados E-4B 
pela USAF), os Boeing 707 de 
reconhecimento electrónico e 
de suporte (EC/RC-135) e os 
centros de comando dos locais 
de lançamento dos mísseis «Mi- 
nuteman» intercontinentais, se- 
rão de terminais AF- 
SATCOM. Tudo se passará 
e escrito, mesmo a bordo dos 

52, onde as mensagens serão 
recebidas numa pequena im- 
pressora e transmitidas via te- 
clado. 

AFSATCOM, cuja realiza- 
ção foi confiada a três gigantes 
de electrónica — Rockwell In- 
ternational, Hughes e 
TRW —, só ficará completa 
dentro de dois ou três anos, 
mas não é a última etapa. As 
forças aéreas americanas já es- 
tão a pensar em fazê-la evoluir 
para um sistema chamado SSS 
(Strategic Satellite System) 
consideravelmente mais resis- 
tente às contramediídas e a um 
ataque directo. 

Há três anos, os Estados 
Unidos lançaram dois satélites 
chamados Lincoln Experimen- 
tal Satellites (LED 8 e 9) a fim 
de testar um certo número de 


. EEmtTe as Outras redes emp, 
FLEETSATCOM” é ema 
mais recentemente postos 
serviço. O do em 
meiro satélite a Ret 
reiro de 1978. Destina-se e 
segurar as telecomuni 7 
nha, pr Aérea, do Stra. 
[asi Command, e da Ca 
A descrição de 
FLEETSATCOM dá uma it 
bastante boa das Caracterigg. 
Construído por TRW, tem uma 
a) pa de a 
azia no 
E deforma h 
diâmetro de 2,45 m e uma al” 


tenas 

das um atraso do 
conjunto do programa, obri- 
gando a americana à 


Tendo em conta a necessida- 
de de uma coordenação inte- 
rarmas e o custo das redes es 
tratégicas, o Pentágono criou, 
há quase vinte anos, o Defense 
Communication System (DCS). 
Resultava da fusão dos siste- 
mas em desenvolvimento pela 


Eos ao caraio Te sand carte ars ta 


tam no emprego de satélites 


por um lado, e no de emissores 
de baixíssima frequência (VLF, 
Very Low Frequency), por ou- 
tro. Estas duas técnicas são 
complementares. 

Na primeira categoria, a US 
Air Force começou a estender 
uma rede à base de satélites 
baptizada AFSATCOM. O seu 
objectivo principal é dar às au- 
toridades federais um meio rá- 
pido e seguro de controlar as 
forças nucleares dependentes 
da USAF graças a uma série de 
satélites que utilizam a banda 
UHF (ultra high frequency) e 
capazes de transmitir a um rit- 
mo que permite a impressão de 
100 palavras por minuto em te- 
letipo. 

O segmento espacial da rede 
AFSATCOM consiste numa sé- 
rie de gravadores de resposta 
especiais, colocados à bordo de 
satélites hospedeiros, escolhi- 
dos pelo Departamento da De- 
fesa em órbitas equatoriais, po- 
lares c outras. Com efeito, a re- 

de AFSATCOM não possui sa- 
tétites próprios, mas utiliza 
outros sistemas espaciais mili- 
tares, principalmente o da Ma- 
rinha, FLEETSATCOM, que 
lhe atribui sete canais de 5 

protegidos contra a interferên- 
cia, Utilizará também os satéli- 
tes Navstar, GPS de navegação 
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tecnologias utilizáveis militar- 
mente. Tratava-se, por exem- 
plo, de ensaiar geradores ter- 
moeléctricos de isótopos rá- 
dioactivos para diminuir a vul- 
nerabilidade dos satélites, eli- 
minando os vastos painéis sola- 
res que amplificam o seu eco 
radar. LED 8€ 9 serviram tam- 
bém para experimentar novos 
sistemas giroscópicos capazes 
de tornar a estabilização do sa- 
télite independente dos capta- 
dores habituais, que são sensí- 
veis aos efeitos de uma explo- 
são nuclear. Também tinham a 
bordo dispositivos de contra- 
medidas activas. 

A despeito da relativa vulne- 
rabilidade dos satélites, são os 
retransmissores terrestres os 
que, de longe, representam os 
pontos mais fracos das redes do 
tipo AFSATCOM. Entre as 
primeira demonstrações efec- 
tuadas por LED 8€ 9, a de ope- 
rações directas de satélite a sa- 
tétite e de ligações com os B-52 
em voo, sem o emprego de re- 
transmissores no solo, foi con- 
siderada como uma via interes- 
sante que se abre para o final 
dos anos 80. Um inema con- 
cebido sobre esta base ia, 
segundo os peritos do Pentágo- 
no, manter as ligações durante 
e depois dum ataque nuclear. 
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Marinha, a Força Aérea e o Ex- 
ército deterra. 

Foram assim instaladas vá- 
rias redes, respondendo a ne- 
cessidades diferentes, mas co- 
muns a todas as forças: o Auto- 
von, uma rede telefónica mun- 
dial, o Autodin, uma rede de 
transmissão de dados e de liga- 
ções fónicas, e o Autosevocom 
também fónico. Estas redes são 
hoje inadequadas para as suas 
tarefas e uma segunda geração 
está em demonstrações. Os no- 
vos sistemas caracterizam-se 
por uma numerização das 
transmissões e pelo apareci- 
mento de serviços como liga- 
ções directas de computador a 
computador. 

O mais espectacular nesta 
nova geração de sistemas é sem 
dúvida o DSCS III (Defense 
Satellite Communication 
System). 

O objectivo do Departamen- 
to da Defesa é dispor de quatro 
satélites em órbita geosíncrona 
e de dois satélites de socorro. 
As vantagens trazidas pelo 
DSCS III são, segundo os peri- 
tos americanos, muito impor- 
tantes. Relativamente aos saté- 
lites da primeira geração, terão 
uma duração dupla e uma ca- 
pacidade tripla. Serão natural- 
mente, para funções iguais, 
menos caros. Mas, no domínio 
da resistência às contramedi- 
das, é que provavelmente fo- 
ram conseguidos os progressos 
mais espantosos. Considera-se 
que esta nova geração é cem ve- 
zes mais resistente às interfe- 
rências que a precedente. Isto 
resulta, em grande párte, da 
utilização de antenas de feixes 
múltiplos. 


A despeito da capacidade e 
da resistência das redes deste 
tipo, os Estados Unidos não 
contam exclusivamente com 
eles para assegurar as suas li- 
gações com a Europa e a 
OTAN. Para estas comunica- 
ções transoceânicas, as redes de 
satélites militares apenas são 
utilizadas para um terço do vo- 
lume das transmissões; um ou- 
tro terço transita por circui- 
tos alugados em cabos transo- 
ceânicos e o último passa pela 
rede de satélites civil Intelsat. 

Esta diversificação dá uma 
razoável segurança para man- 
ter o contacto, embora os cabos 
possam sempre ser cortados e 
os satélites civis totalmente in- 
terferidos. 

De notar que as emissões dos 
satélites de telecomunicações 
podem ser interceptadas em zo- 


i ; e inter- 
“Peracionalidade com as redes 


O satélite DSCS 
Integração de meios e interpenetração dos diferentes níveis 


dos seus aliados europeus da 
OTAN. Objectivo que não deve 
por isso ser atingido á custa de 
uma perda de integridade do 
sistema susceptível de redun- 
dar em desvantagem para os 
Estados Unidos noutras partes 
do mundo, no Oceano Pacífico, 
por exemplo. 


Debaixo do mar 


Quando se desce para as fre- 


quências muito baixas a pro- 
Pagação das ondas já não se faz 
fude A Fecta. Simplificando, 
se passa como se o espaço 
entre a ionosfera e o solo se 
ed Como um guia de 
ondas, e a propagação faz-se 
Pi problemas em distâncias 
vários milhares de quilóme- 
tros. Outra característica das 
emissões VLF: penetram sob a 
ua e permitem comunicar 
com submarinos imersos. E re- 


sistem bastante aos efeitos per- 
turbadores das explosões nu- 
cleares. 

A Marinha americana utiliza 
desde há muito estações VLF 
para comunicar com as suas 
unidades no mar. Estas emis- 
sões têm sido exploradas desde 
há alguns anos como referência 
para sistemas de navegação ae- 
rotransportada. Também são 
empregadas frequências VLF 
com este exclusivo objectivo no 


quadro de sistema de navega- 
ção Omega, que assegura uma 
cobertura completa da Terra 
apenas com oito estações. 

Até aos últimos anos, as fre- 
quências utilizadas quase só 
permitiam comunicar com sub- 
marinos a pequena profundi- 
dade, de sete a nove metros. A 
utilização de emissores de mais 
baixas frequências ainda, Ex- 
tremely Low Frequency (ELF), 
permitiu uma certa melhoria 


destas performances; no entan- 
to, actualmente, atingem-se os 
limites nesta via. 

A possibilidade de sobrevi- 
vência das ligações ELF é, por- 
tanto, menos que certa. Tanto 
mais que este tipo de ligações 
não permite em geral um débi- 
to muito rápido. Fala-se numa 
velocidade de transmissão da 
ordem de duas palavras por mi- 
nuto das estações solo- 
submarinos. 
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Se os Estados Unidos têm 
uma vasta rede mundial VLF, 
a França dispõe de várias esta- 
ções de emissão assim como à 
Grã-Bretanha. Do lado soviéti- 
co, como sempre, pouco se sa- 
be, mas reconhece-se que os 
sistemas em serviço, certamen- 
te menos sofisticados, cum- 
prem bem as suas funções. 


À escala nacional 


O essencial das forças arma- 
das de um país está geralmente 
concentrado nos limites das 
fronteiras nacionais e organiza- 
do em sistemas de defesa ter- 
restre, aérea, por vezes mariti- 
ma. À utilização destas forças 
necessita naturalmente da dis- 
posição de redes de telecomuni- 
cações de funções múltiplas. 

No caso da defesa aérea do 
território, trata-se, por um la- 
do, de poder transmitir ao 
centro de controlo e de coman- 
do as informações sobre a si- 
tuação aérea instantânea forne- 
cidas pelas redes de radar e de 
observadores visuais e, por ou- 
tro lado, de rar a circula- 
ção das ordens e dos relatórios. 
Estas transmissões, entre pon- 
tos fixos distribuídos pelo terri- 
tório nacional (bases aéreas, 
centros de controlo, pontos 
sensíveis, centros de comando, 
postos militares, etc.), são ge- 
ralmente realizadas pelos feixes 
hertzianos. 

O problema maior consiste 
em garantir segurança e hipó- 
teses de sobrevivência satisfató- 
rias em caso de ataque. isto é 
obtido, na maior parte dos ca- 
sos, limitando ou eliminando 
totalmente os retransmissores, 
o que leva, sendo as distâncias 
entre os pontos da rede muitas 
vezes da ordem da centena de 
quilómetros, à utilização de 
equipamento de propagação 
troposférica cujo alcance cobre 
largamente esta distância. As 
ligações complementares entre 
centros técnicos e utilizadores, 
pontos sensíveis, bases, cujas 
distâncias nunca excedem al- 
gumas dezenas de quilómetros, 
são geralmente realizadas por 
meio de feixes hertzianos à vis- 
ta directa. : 

Tendo em conta condições 
de emprego destas redes, os fei- 
xes hertzianos troposféricos e à 
vista directa são muitas vezes 
equipamentos análogos aos 
materiais civis, apenas com al- 

as alterações. Em França, 
& o caso de uma e dos ma- 
teriais que constituem a rede 
Ritter do exército de terra. 

Estas redes — em geral cada 
força armada, Marinha, Força 
Aérea, Exército de terra, têm a 
sua ou as suas — não funcio- 
nam em circuito fechado. São 
equipadas com interfaces que 
permitem, pelo menos momen- 
taneamente, integrá-las umas 
nas outras. Assim, a rede Rit- 
ter está em conexão permanen- 
te com a rede Air 70 do exérci- 
to do ar francês, com as redes 
de telecomunicação civis e 
com as das Forças de Defesa do 
Território. 

Em certos casos, são previs- 
tas interfaces para permitir li- 
gações a redes aliadas ou a ou- 
tras redes nacionais. Assim, or- 
penisam -se regularmente em 

rança exercícios de integração 
da rede Rita, numérica, na re- 
de Ritter, analógica. 

Sem entrar em pormenores, 
a organização e a construção 
da rede Air 70 do exército do 
ar francês dá uma ideia bastan- 
te boa do que são as chamadas 
redes «de infra-estrutura». 
Air 70 foi instalada entre 1968 
e 1973, para encaminhar fluxos 
de informações muito específi- 
cas tanto pela sua natureza e 
pelo seu volume, como pela 
implantação peográfica dos 
correspondentes. Esta rede liga 
todas as bases da Força Aérea, 
os centros de comando — par- 
ticularmente Taverny e Mont- 
Verdon — e os centros de con- 


vei na recepção. 
Desde 1976, a rede Ax 70 


(tendo em conta o estado mo- 
mentâneo da rede), a sua difu- 
são ou O seu armazenamento 
ulterior. 


No campo de batalha 


um território nacional. A dis- 
tinção entre os sistemas de tele- 
comunicações tácticas e as re- 
des nacionais não é, portanto, 


de da de emprego na 
primeira fila das preocupações 
dos exércitos modernos. 

Estas necessidades tomam 
formas extremamente varia- 
das. Vão da transmissão de 
mensagens por telefone ao fac- 
símile, passando pela telegrafia 
ea transmissão de dados. 

Quanto às exigências a que 


te extremas, climáticas e mecá- 
nicas. Devem ter uma manu- 
tenção simplificada, ser duma 
grande à [og de empre- 
8º e muitissjmas vezes integrá- 
veis no equipamento dum vei- 
culo de combate. 

Há alguns anos, a organiza- 
ção das telecomunicações tácti- 
cas foi objecto de estudos muito 
aprofundados um pouco por 
todo o mundo. Em teoria, o 
problema a resolver é quase in- 
solúvel. Trata-se, nem mais 
nem menos, de estabelecer liga- 
ções de grande débito em pra- 
zos muito curtos entre corres- 
pondentes aa são obrigados a 
deslocar-se frequentemente. 

A prática antiga, que consis- 


+ 


& 


Centro de transmissão, 


E Ra + Pouca a pouco, 
. Organização mai 
lexível e mais efi > 
to, toda e qualquer deslocação 
do PC arrastava consigo a do 
€entro de transmissão e daí ine- 
Vitáveis Perturbações no enca- 
minhamento do tráfego. 


que os outros Utilizadores, mas 
com uma densidade de ligações 
mais elevada. 


Tudo isto equivale a instalar 
uma rede de tel 


constituem em função das ne- 
cessidades desta cobertura. As 
forças evoluem em meio da re- 
le tc centros 
técnicos, até que as suas deslo- 
cações obriguem à instalação 
duma outra, 


Este método assegura uma 
continuidade das transmissões 
mesmo durante os movimentos 
dos PC, Em França, principal- 
mente, a experiência deste 
Príncipio de organização apli- 
cado a uma grande unidade 
Provou a sua eficácia, a sua fle- 
xibilidade e o seu excelente ren- 
dimento. Permitiu também 
constatar que os PC e os cen- 
tros técnicos raramente se des- 
locam com o mesmo ritmo, o 
que já é uma garantia de esta- 
bilidade das ligações. 


: 4 
Sistema francês Atila 


Transmissões automatizadas 


Exactamente como as redes 
de infra-estrutura, as redes de 
transmissão móveis no terreno 
são emalhadas, isto é, através 
da rede estendida sobre a sua 
zona de cobertura, uma ligação 
pode utilizar todas as vias 
Possíveis entre emissor e desti- 
natário. De forma que uma 
destruição parcial pode alongar 
Os prazos de transmissão, mas 
não corta todas as possibilida- 
des de comunicar. 


Os materiais utilizados pelas 
ligações tácticas devem respon- 
der a algumas regras que são 
ditadas pelas condições da 
própria exploração. Em pri- 
meiro lugar, no que se refere às 


frequências, para distâncias in- 
feriores a algumas dezenas de 
quilómetros, as ligações fazem- 
se geralmente em VHE/FM, 
enquanto para distâncias supe- 
riores a uma centena de quiló- 
metros se efectuam a maior 
parte das vezes em HF de ban- 
da lateral única. As distâncias 
intermédias, ou no caso de ope- 
rações em terreno irregular, 
com obstáculos ou vegetação 
densa, necessitam da utilização 
de retransmissores VHF/VHF 
ou HF/VHF. 


À imitação das redes fixas, 
uma das constantes da evolu- 
ção recente das redes móveis é 
sem dúvida a utilização cres- 
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cente dos feixes hertzianos. És- 
tes são ideais para assegurar as 
ligações entre centros técnicos e 
entre PC e centros técnicos. 
Permitem obter uma qualidade 
de ligação comparável à que 
oferecem os cabos telefónicos 
multiplex e são, além disso, re- 
lativamente discretos. 


No que se refere aos equipa- 
mentos portáteis, utilizados ao 
nível das secções e das compa- 
nhias, as aquisições dos últi- 
mos anos permitiram uma evo- 
lução importante destes tipos 
de material no sentido duma 
diminuição de peso e de volu- 
me, facilitando o automatismo 
da exploração, além disso, a 


manipulação por operadores 
não especializados. E 
Para o equipamento dos veí- 
culos ligeiros e blindados, o 
material deve poder adaptar-se 
às diversas configurações hierár- 
quicas, como as que se encon- 
tram numa brigada ou numa 
divisão blindada em que coabi- 
tam uma rede de comunicações 
logísticas e várias redes opera- 
cionais, aos diferentes níveis do 
pelotão, do esquadrão e da bri- 
gada. 
Neste caso, a exploração si- 
multânea destes materiais exi- 
ge equipamentos especialmente 
estudados para funcionarem 
em proximidade, e associados a 
uma rede de bordo que permita 
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de forte integração. 

Do lado das contramedidas 
activas, utilizam-se amplifica- 
dores de potência com larga 
banda particularmente adapta- 
das às interferências, acom- 
panhados de antenas e de cai- 
xas de acordes a tempo de res- 
posta rápida nas gamas HF e 
VHF. Utilizam-se também sis- 
temas de gestão e de produção 
de sinais e de auxílio ao opera- 
dor mais ou menos sotistica- 
dos. 


Paralelamente ao desenvolvi- 


mento das contramedidas acti- 


vas e passivas, desenvolvem-se 
naturalmente técnicas para to- 
mar os sistemas de transmissão 
menos vulneráveis, principal- 
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mente por cifra numérica da 
fonia e da grafia. 

Existem, por exemplo, equi- 
Pamentos adaptáveis aos pos- 
tos VHF/HF clássicos, que rea- 
lizam uma criptofonia numéri- 
ca que substitui a palavra, no 
canal de transmissão, por um 
ruído branco que torna pratica- 
mente impossível qualquer 
análise da informação veicula- 
da. Outros sistemas permitem 
intervir nas mudanças de fre- 
quência durante a transmissão. 
Certos terminais tácticos tam- 
bém utilizam a transmissão por 
rajada, que complica ainda 
mais a tarefa adversa. 

Existe por todo o mundo 
uma infinidade de sistemas de 
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transmissões tácticas cujas es- 
truturas se assemelham, mas 
cujas Possibilidades, em capa- 
Cidade, volume, resistência às 
acções adversas, variam segun- 
do o nível das forças que os 
empregam. As semelhanças 
tanto menos surpreenden- 
tes quanto é muito restrito o 
número de fabricantes mun- 
diais, de modo que se podem 
imaginar muitos casos em que 
Os adversários potenciais po- 
dem dispor dos mesmos mate- 
Fiais ou de materiais da mesma 
natureza, 
Entre os sistemas tácticos 
mais recentes, que foram de- 
senvolvidos tendo em conta o 
ambiente de contramedidas 
que pode ser o de um conflito 
maior, coloca-se o sistema 
francês Sintac, um dos elemen- 
tos essenciais das futuras co- 
municações tácticas do Ar e da 
Marinha dos anos 85-90. 

- Às funções asseguradas pelo 
Sintac compreendem as comu- 
nicações em fonia e a transmis- 
são de dados, a navegação rela- 
tiva e a extensão a outras fun- 
ções como a identificação. To- 
das as suas funções estão prote- 


gidas contra a interferência pe- 
lo em o de diversas técmicas 
de exposição de espectro. As li- 
ações também poderão ser ci- 
radas. A multiplexagem tem- 
poral permite que um grande 
número de assinantes sejam 
destinatários de todas as infor- 
mações difundidas na rede, e 
permite vigiar várias redes si- 
multaneamente e, inversamen- 
te, emitir mensagens para to- 
dos ou parte dos outros utiliza- 
dores. Sintac 2 funciona na 
banda dos 960-1215 MHz. 


No contacto directo 


Cada vez mais, a todos os 
níveis, os exércitos utilizam os 
seus armamentos coordenada- 
mente, a ponto de construirem 
verdadeiros sistemas de armas, 
seja à escala local — é o caso 
das baterias de canhões —, seja 
à escala nacional — é o caso da 
defesa aérea. Esta concepção 
conduz directamente à auto- 
matização muito avançada das 
transmissões e à circulação 
dum volume crescente de dados 
cifrados. 


Um dos exemplos mais ca- 
racterísticos desta tendência é, 
em França, o sistema de arti- 
lharia Atila. que associa muito 
intimamente à informática, as 
transmissões e as armas para 
constituir um todo ao serviço 
do comando. 

As missões operacionais da 
artilharia são hoje, essencial- 
mente, seleccionar rapidamen- 
te os objectivos em função da 
manobra, o que é um problema 
de avaliação e de coordenação, 
surpreender o adversário com 
tiros de entrada eficazes. sem 
tiro regulado, e produzir efeitos 
de massa por concentração dos 
fogos de várias unidades; tudo 
isso assegurando a mobilidade 
máxima para evitar os tiros de 
contrabateria. 

A análise de cada uma destas 
missões faz surgir a necessida- 
de vital duma circulação rápida 
das informações a todos os 
níveis de intervenção, duma vi- 
são sintética, clara, da situação 
ao nível de decisão, e duma rá- 
pida elaboração das ordens, 
donde uma automatização 


muito avançada de todas as 
funções. 
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O sistema Atila é, na práti- 
ca, um sistema de transmissão 
em cujos nós são colocadas pe- 
quenas unidades informáticas 
que elaboram uma visão sinté- 
tica da situação ou calculam, 
na recepção das ordens de tiro, 
os principais parâmetros de ex- 
ecução, tendo em conta o meto 
ambiente, inclusive o meteoro- 
lógico. . 

Esta interpenetração da in- 
formática, do armamento e dos 
meios de telecomunicação é ca- 
racterística de todos os siste- 
mas militares. 

Desde há anos que tudo se 
encaminha para uma integra- 
ção cada vez maior dos meios a 
um determinado nível, e para 
uma interpenetração dos dife- 
rentes niveis. Assim, a táctica e 
a estratégia começam a fundir- 
se numa gigantesca rede inte- 
grada, mais capazes de respon- 
der à necessidade que têm as 
grandes potências de controlar 
permanentemente as suas for- 
ças e a situação mundial até ao 
detalhe. face a uma situação 
política em que um incidente 
pode tomar rapidamente di- 
mensões internacionais. 
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